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homenagem posthuma 

Desconheço os motivos que induzi¬ 
ram Max Linder a representar o pri¬ 
meiro e único drama de sua vida. 

Afasto, comtudo. a hypothese de que 
não pudesse supportar a sua derrocada, 
enchendo-se de maguas incríveis ao ver 
o brilho de seu nome empanado pelo 
crescente prestigio dos modernos co- 
micos americanos. 

Foi o gênio da tristeza que passou 
numa rajada indómita, empolgando-o, 
arrastando-o para as regiões ignotas do 
além, como de desafio tremendo á causa 
que abraçara, de fazer rir a humani¬ 
dade soffredora. 

Assim — o mal secreto — decantado 
thema na vida do palhaço, fez-se evi¬ 
dente na figura do mallogrado artista 
írancez que poupou o trabalho da ul¬ 
tima das Parcas, á romana, abrindo as 
veias radiaes e succumbindo tragica¬ 
mente ! 

A estas horas, talvez, sua alma pague 
o tributo de suas acções, contemplando 
na serena paz dos bemaventurados, o 
espaço infinito, ou comprando uma pas¬ 
sagem ao barqueiro Çharonte em de¬ 
manda ás plagas da Citá dolente. 

Mas, as rosas também perdem o viço 
e murcham pendidas na haste. 

Max já devia ter lavrado termo de 
encerramento de seus trabalhos para 
descansar o resto da vida no tranquillo 
alheiainento dos heróes, depois de haver 
gosado por tantos annos, dos favores 
desta massa variavel e incomprehensi- 
vel que é o publico. Sua gloria foi por 
demais duradoura e poucos astros têm 
descri pto uma tão larga trajectoria: 
muitos passam como meteoros! 

Foi o maior comico de seu tempo, 
quando a cinematographia ainda en¬ 
saiava os passos e não havia como hoje 
os grandes films de enredo. 

Com a sua mitnica exaggerada, as 
suas expressões physionomicas ade¬ 
quadas e convincentes, o seu porte ai¬ 
roso e desembaraçado, lograva divertir 
immenso as platcas pouco exigentes, 
despertava a alegria adormecida num 
canto da alma e curava a hvpocohtiria 
ou splecn! 

Outros vieram que, relegados ao es¬ 
quecimento, acabaram como velhos al¬ 
farrábios, anniquilados e carcomidos 
l^clo tempo, em fundos de gavetas. De¬ 
pois da guerra mundial, que transtornou 
a face das cousas e do mundo, a Ame- 
1 lca ( Í° Norte ficou sendo o primeiro 
i entro da industria do film e onde se 
oimaram os verdadeiros astros da tela. 

t arlitos suppIantoH Max com grande 
vantagem e a alta novidade rle suas 
maneiras e de seu trajar, veiu imprimir 
l,ni sabor novo ás comedias. 

( nino porém, tudo se vae apurando 

apei feiçoando, a arte do silencio e 
n sesin, tem caminhado a passos lar¬ 


gos, visando o.-> mais hellos e am.r!o> 
horizontes. 

Fara avaliarmos este progresso no 
que respeita aos comicos, lancemo> um 
olhar rectrospectivo, citando i)> que 
mais se têm imposto ás nossas at ten¬ 
ções. Ben Turpin e Clydc Cook mm 
'•uas excentricidades, mais se asseme¬ 
lham a "clowiis" de circo, ao passo 
que Lee Moran, Marry Svvett e Harold 
Lloyd, suavisam as horas amargas de 
tristeza com talento superior e dei içada 
verve. 

Nenhum delles, porém, supera em ori¬ 
ginalidade ao extraordinário Buster 
Keaton, protagonista de — Our Jmspi 
tulity e outras comedias de requintado 
gosto. 



Em il Dic Griinc Manocla", film al- 
lemào , da Gloria, figura este rapaz que 
sc diz brasileiro c dá o nome de Joseph 
IVinter. Quem o conhece? 

Reginald Deuny, apresentado como 
successor do saudoso Wallace Reid, 
dispõe de uma inesgotável fonte de 
recursos para fazer rir ao mais pacato 
e sizudo burguez. 

Mas Raymoncl Griffith succedeu a 
Sua Magestade Max Linder no throno 
da fina graça e da ironia! E’ o comico 
da moda. sympatbico, elegante, attra- 
hente e apreciável. 

Ha films que nada seriam sem o es¬ 
pirito super-fino de Raymond (iriffith, 
cjiie os iílumina e anima. 

Viola Dana e Constance Talmadge 
nos tem proporcionado deliciosas co¬ 


media." e >ão o> melhore'' elementos fe¬ 
mininos no genero. 

Xo vasto scenario do mundo, entre¬ 
tanto. tudo >e transforma e será possi- 
vel ([iie em breve surjam outros astros 
mais resplandecentes que afundem os 
primeiros nas brumas cerradas do ho¬ 
rizonte, marcando uma nova éra. 

('omtudo, Max Linder é inesquecível, 
porque foi o primeiro comico de ta¬ 
lento, que com o seu sorriso, impres¬ 
sionou a pallidez sombria das telas. 

Depo>itemo> enternecidos, no tumulo 
onde repousa, uma saudade roxa, sym- 
bolo do nosso profundo sentimento e 
da no»a eterna gratidão, pelo muito 
que nos fez rir. no tempo em que não 
havia Raymond Griffith nem Buster 
Keaton! 

Mary Polo 

(juiz de Fora ) 

•? ‘i> 

SR. OPERADOR 

Não po.v.o admittir que uma cidade 
como o Rio, que. pelo seu movimento 
>empre crocente, pela sua riqueza e edi¬ 
ficação, cada vez mais >e approxima 
das grandes capitaes do mundo, cidade 
"tu* é um motivo de orgulho para os 
cariocas, e conheço muitos que até 
aítirmain que Paris lhe é inferior (!) 
e Buenos Aires se lhe não compara, 
não posso admittir. repito, que uma 
cidade assim com tanta ‘‘farofa”, ainda 
possua em pleno centro, verdadeiros 
gallinheiros a servir de salas de pro- 
jecção cineinatographica. 

X uma destas noites, procurei o cine¬ 
ma Olympia para assistir Pelos cami¬ 
nhos do Paraiso, que me escapára na 
cidade. Não lhe sabia ao certo o que 
era anuillo, e. se o soubesse, nem se¬ 
quer pensaria em tal. 

Ao penetrar naquelle antro, o meu 
primeiro gesto foi levar um lenço ao 
nariz para proteger-me contra os mias¬ 
ma''. e tive uma grande decepção: fui 
assistir um film e não assistir nada! 
Encontrei uma projecção péssima; av. 
scenas exteriores, como que se desenro¬ 
lavam á noite, ao luar, e momentos ha¬ 
via em que a luz diminuía aos poucos 
até deixar a téla quasi ás escuras, o 
que prejudicou euormemente aquella 
parte da historia em que Raymond car¬ 
rega o cofre perseguido pelo foco dos 
detectives; o film arrebentou umas oito 
vezes seguidas, os letreiros projectaram- 
se duas vezes ás avessas e uma de 
cabeça para baixo; por ultimo as scenas 
começaram a apparecer a metido tora 
do foco, ao mesmo tempo que as ima- 
gcim tremiam ao movimentarem-se. A 
geral reclamava batendo ruidosamente 
com as cadeiras. Afinal, accenderam-se 
as luzes, e agora toca a esperar.. 
‘Sujeitos impacientes levantavam-se e 
sihiam resmungando baixo. Ao fim de 
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dez minutos indaguei de um empregado 
o que havia, porque não se recomeçava 
a sessão. Respondeu-mc elle que “o 
operador viera trabalhar doente, levara 
um tiro... Já havia passado o dia todo 
aíi ao calor do apparelho e déra o 
“prego"; mas o gerente Já havia man¬ 
dado chamar outro". Foram as pala¬ 
vras delle. Emquanto isto. dentro d’a- 
quella atmosphera abafada e fétida, o 
publico que esperasse... 

Afinal veiu o novo operador e a ses¬ 
são recomeçou para ser novamente in- 
teirompida pouco depois. Era demais! 
Atirei o cliapéo para a cabeça e ga¬ 
nhei a rua para nunca mais. 

E diga-me, Sr. Operador, não é isto 
desolador numa época em que o cel- 
lukmle empolga nos paizes civilisados? 


X. da R.: O leitor foi até muito bon¬ 
doso, porque o “cinema" (?) ainda 
é peor do que elle descreve. 

i 

SR. OPERADOR 


Saudações cordialíssimas. 

í ive hontem o máximo prazer de 
assistir a exhibiçáo de Corações em 
supplicio, glomsa producção da Mas- 
sotti. de Guaranesia. Sobre o film, 
transcrevo as minhas impressões, que 
sao as mais sinceras: “Para quem viu 
(liyolctlc, Annibal quer casar e muitas 
outras drogas que têm sido impingidas 
como trabalho digno. Corações cm sup- 
phcio pôde ser qualificado por super. 
A começar pelo titulo e >ubtitulo<, que 
são impeccaveis, até a ^cena final! que 
é óptima. 

Neste film, graças a Deus, não falta 
a devida luz nas scenas interiores Xào 
sei mesmo a que attribuir semelhante 
et feito, que é notado desde o primeiro 
quadro. Algumas scenas foram tiradas 
com a machina demasiadamente afasta¬ 
da (refiro-me ás scenas interiores). 
Realmente, Américo Massotti é uni 
optimo photographo. A scena em que 
demonstia Marcos debaixo do automó¬ 
vel concertando-o é um “sueco”. Em 
films americanos não recordo ter visto 
esta scena tão bem feita. A buzina do 
automovel soltando o som graphicamen- 
te demonstra uma rara habilidade. A 
um ' erde para as scenas exteriores foi 
de magnifico e deslumbrante effeito. A 
scena da mesa do jogo iguala a qual¬ 
quer film americano ( ex. Vida sporti- 
A loucura de Marcos está bem. 
A scena do baile é exótica, porém, fal¬ 
tou o jaca. Felizmente, não se viu os 
importunos e não recompensados extras 
e olhadellas propositaes para o opera¬ 
dor. Lilian de Loty é uma estrella di¬ 
gna, chega a merecer uma capa na 
Cmearte. Quando a terá? William Gou- 
tier ainda não é o cynico preferido, mas 
o seu trabalho foi optimo. Mirian CItt- 
mont promette muito. Verdadeiramente, 
é um film digno de ser visto, suas sce¬ 
nas todas e alias interiores são sum- 
mamente nacionaes, visto o estvlo ado- 


Ciiffflf/f' 

ptado. Algumas scenas precisavam mo¬ 
vimentos mais rápidos. Os actos foram 
grande até o quarto e o quinto e sexto 
diminuiram.” 

Felicito a obra grandiosa da Mas- 
sotti-Füm e aconselho a produzir mais. 
Nos Estados garanto o successo desse 
film. 

Sem mais, agradecido subscrevo-me 


Os nossos Concursos 

Para iniciar uma serie de novos con¬ 
cursos, que iremos apresentando com o 
tempo: 


Qual a mais bella das artistas? 


Qual a de mais lindos olhos? 


Qual o actor mais sympathico? 


Qual o de sorriso mais bello? 


Nome .. 
Endereço 


Os coupons” deverão ser enviados 
ao escriptorio do “Cinearte”, R. do Ou¬ 
vidor, 164, Rio de Janeiro, para a se¬ 
cção "Concurso”. 

Encerrar-se-á este concurso no dia 7 
de Julho. 



Impressões de Hollywood 

Por Eugene V. Brewster 

Amigos leitores: escrevo estas im¬ 
pressões, com o fito cie 1 lies mostrar 
que a Celluloidlandia, não é o que mui¬ 
tos dos amigos julgam e também afim 
de lhes dizer que muitos (estrellas e es- 
trellos) não são na vida real, o que elles 
representam ser nos films cincmatogra- 
phicos. 

Com este pequeno prefacio, passo a 
transcrever algumas das minhas impres¬ 
sões de Hollywood e de seus habi¬ 
tantes. ” 

"Quem dos leitores póde calcular 
qual é o maior pianista na Cinelandia? * 

iluita gente, julgando pelas apparen- 
c:as, aposta que é Eleanor Boardman, 
mas, erra longe pois não póde ser Elea¬ 
nor, pela simples razão cio maior pianis¬ 
ta ser do sexo forte. 

Agora, os leitores vão jurar que ha de 
ser Rarnon Novarro, Valentino ou Ro- 


nald Colman pois elles têm todas as ao- 
parencias cie grandes músicos. Ainda 
erram apezar cie Rarnon ser um eximio 
pianista. 

Os leitores nunca adivinharão, c p 0: 
isso, eu lhes vou ajudar: 

Lembram-se de " Davi cl, o caçu!a”: j 

Lembram-se ainda daquelle gigante 
terrível e sem escrúpulos, cuja face tre¬ 
mia sob o império da cólera? E daquelle 
cyclopico companheiro de Jack W. Ker- 
rigan nos “Bandeirantes”? E ainda do 
chefe dos piratas que desejavam a mor¬ 
te de Peter Pan. 

Não ha duvida, é Erncs't Torrencc. 

Quem poderia julgar semelhante cou¬ 
sa r Emfim, elle me mostrou uma me¬ 
dalha de ouro que obtivera em um con¬ 
curso na Academia Real de Musica em 
Londres. 

Falando cie anomalias, singularidades 
dc u m a selecção fóra do commuiu, 
quem seria na opinião dos leitores, o 
mestre cie cerimonia, o arranjador dos 
esplendorosos e magnificentes scenarios 
(jue vemos nos films bem trabalhados? 
Não julguem ser ella uma pessoa muito 
delicada, com todas as regras de civili¬ 
dade, evidenciando-se em cada um cie 
seus actos, não. Imaginem que é... 

Charles Murray, o mais ínfimo dos 
infimos comediantes da arte muda. Qua- 
si que, não acreditei, mas, tive que me 
render á evidencia dos factos quando o 
vi trabalhar. 

A voz mais suave que já ouvi sair da 
boeca de um homem, foi a de No a h 
Beery. 

Conheci-o quando jantava em um ho¬ 
tel de Montmartre. Contou-me que gos¬ 
taria dc cantar em theatro, m a s, acha 
que não tem coragem sufficiente pa/a 
abandonar a arte muda. "O falar é pra¬ 
ta e o silencio é ouro”. 

Podem não acreditar, mas, Holly¬ 
wood, adormece la pelas 9 horas da noi¬ 
te. Durante o dia, tudo são movimen¬ 
tos e barulhos como, se vê, em qualquer 
grande metropolc. As pessoas que se 
dedicam ao Cinema, trabalham ardoro 
samente durante o dia e á noite pro¬ 
curam a tranquillidade domestica. 

O insinuante John Gilbert não ob¬ 
servava outra cousa senão a elegaiira 
cie Marion Davis que representava par; 
um film com Harrison Ford. Estava 1 
seu elemento, pois John Gilbert sal"- 
apreciar a elegancia feminina. 

Num cios salões da First National, vi 
Norma Palmadgc vestida com um py- 
jama de homem durante a filmagem cl. 

“ Kiki”. 

Na noite anterior eu havia assistido 
uma copia de um antigo film da Vitv 
graph e no qual, Norma representava o 
paped principal. Achei que a Norma de 
1926 está muito mais moça do que a de 
10 annos atraz. 

Nos "studios” da " Lasky”, via a con 
strucção dc uma estrada dc ferro er. 
miniatura com carros e machinisniO' 
funccionando admiravelmente. Perfeil' 
em cada detalhe, bem trabalhada sob to¬ 
dos os pontos de vista, é a obra mais 
completa do seu gencro. Quando os lei¬ 
tores tiverem a opportuniclade de vcl-a 
na téla, acreditarão facilmente ser uma 
estrada cie verdade. Esta scena custan 
do milhares de dollars, passará deante 
dos olhos dos leitores em menos de dois 
minutos. 


• Notas traduzidas nnr Tvrm Martins). 
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aspecto mundano e encantador como só 
ae encontra no Municipal. 

Tomou-se um habito “chic” frequen¬ 
tar o Capitolio, a cuja porta paravam 
todos os dias centenas de automóveis 
particulares, reveladores da classe social 
que se agglomerava no interior. 

Veiu depois o Império, veiu o Gloria... 

Este, mercê da falta de programma e 
reclame, no momento, descambou para 
o genero theatral, mas estamos daqui a 
prevêr que dentro de muito pouco tem¬ 
po será o 4" cinema da serie. 

Inaugurou-se o Odeon, por fim, o 
maior de todos aquelles elephantes. ’ 

E o publico que não daria para um só, 
enche todos os dias e todas as noites os 
tres grandes salões de exhibição. 

Os programmas, os bons program- 
mas, as fitas, as bòas fitas, as produ- 
cções de fama de todas as grandes mar- 
Cas emigraram para os cinemas novos e 
os antigos, aquellas saletinhas, diminu- 
tazinhas, insignificantezinhas, ficaram 
entregues ás moscas... e ás program- 
mações suburbanas. 

Celebrou o Capitolio o seu primeiro 
anniversario. 

Venceu o ideal de progresso contra 
todos os despeitos da rotina, do roncei- 
rismo, contra todas as invejas dos pro- 
fissionaes do passadismo cinemato- 
graphico. Hoje, já ninguém tem duvi¬ 
das sobre quem 
estava com a 
.». 11 .. i..... . bôa razão \ si 

nós a propagar 
a idea e o ge- 
‘ .;v \ \ nio emprehen- 

: dedor do unico 

L. [ cine m ato- 

^ 1 gra phista de 

ú 10^.' I larga visão, au- 

* xiliado por 

4®_ ; uma audacia 

A\-. _ : “ yankee ”, o 

o / ií Sr Francisco 

* Sc 1 rr 1 a f° r » * 

OIcavam o insuc- 


OS ELEPHANTES 


Quasi ao tempo em que se inaugura¬ 
va o Odeon, festejava o Capitolio o seu 
primeiro anniversario. 

São dois dos quatro famosos ‘‘ele¬ 
phantes brancos”, como os appeliida- 
ram os que com os olhos vesgos de in¬ 
veja viram brotar nos terrenos da Aju¬ 
da, os grandes’ edificios destinados a 
transformar por completo no meio ca¬ 
rioca a diversão cinematographica. 

Quando da construcção, não faltaram 
commentarios e criticas desapiedadas ao 
espirito tenaz e perseverante de Fran¬ 
cisco Serrador. 

Não faltou quem lamentasse a lou¬ 
cura de quem ia a passos de gigante ca¬ 
vando a sua própria ruina. 

Pois, o povo carioca, habituado ás sa- 
linhas, pequenininhas, desse tamaninho 
assim, iria mesmo palmilhar a Avenida 
até lá em baixo para assistir a uma fita, 
por melhor que ella fosse? 

Só mesmo de doido. 

Mas, as obras proseguiam... e den¬ 
tro em breve o Capitolio abria as suas 
portas. 

Quanto affirmára a revista precursora 
desta em uma longa e perseverante 
campanha de vários annos, realizou-se. 

O p u b 1 i c o 
accorreu á no¬ 
va casa de es- 

, ji4jijqi li * i â k i » > 1 

pectaculo s a - . y>* \r 

tisfeito por se 
v ê r pela pri- j f 
meira vez cer- j 
cado de umam- í 
biente de luxo, 3 
arte, gosto, 3 
conforto e hy- J 

giene, deante J ^ íi 

de um “écran” j 

cm que eram j ^ ^ ' 

projectados os 4 
seus artistas J 

__ ^ ^ 

___ __ 


OS NOVOS BOMBEIROS DA 


CHRISTIE 






Uma scena do füm "Risos 
e lagrimas” da Spes 
de Nictheroy. 


A Nacional-Film já termi¬ 
nou a comedia Filmando fitas 
e a sua segunda producção 
será Pernas e corações, ainda 
sob a direcção _________ 

d e Antonio 

sua primeira || 


producção. Volveremos ao as 
sumpto. 


Scena da comedia da Na¬ 
cional-Film de S. Paulo, 
“Filmando fitas”. 


Que noticias haverá da Ita- 
— tiba, P h e b o 
i Sul America, 


Quando a 
Veneza -Ál¬ 
bum filma¬ 
rá Prophecias 
do moribun¬ 
do ? 


E a Olinda 
Album quan 
do lançará Re 

vezes? 
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Campogalliani já me tinha apresentado 
Polly De Vienna, no dia em que se filmaram 
as scenas a bordo do “Giulio Cesare" para 
a Esposa do solteiro, mas seria o sufficien- 
te? Hesitei. Após longos momentos de re¬ 
flexão reuni toda a minha coragem e fui 
procural-a em sua casa — em seu 
lar com a sua mamã e' onde se en- 
contram as artistas do Cinema e 
com isso, mais uma das suas supe- ÍÍC^P 
rioridades. .. \ Voy- 

Ainda medindo o meu golpe de jÒJjY 
audacia, apertei o botão da cam- 
painhadoseu “bungalow” na praia 
do Flamengo. E’ verdade que, /hQ 

além de tudo, eu tinha avisado a f/pV' 
minha visita por intermédio do l\wlt 

Studio da Benedetti, mas mesmo 
assim... entrevistar estrellas pa- 
rece, mas não é uma aventura muito facil... 

— Desejo falar com Miss Polly de Vien¬ 
na — disse quando surgiu uma criada. Es¬ 
tava disposto a ouvir um “deve estar enga¬ 
nado, aqui não móra ninguém com este 
nome“porque — vá lá, para começar, um dos 
segredos da graciosa interprete da Esposa 
do solteiro — Polly De Vienna é o seu pseu- 
donymo artístico e aliás o seu verdadeiro 
nome.ella não me auctorizou a mencionar, 
mas... fui convidado a entrar. 

Num agradavel ambiente de uma saleta 
azul, pude explicar melhor a minha quali¬ 
dade de redactor da "Filmagem brasileira” 
do Cinearte a uma senhora amavel que Polly 
depois me apresentou “a minha mana mais 
velha" e que assistiu a toda a nossa entrevis¬ 
ta. Assim, Polly foi avisada e appareceu ri¬ 
sonha, estendendo-me a mão. 

— Tenho immenso prazer em conhe- 
cel-o. Cinearte tem sido muito bondoso... 
e quedou-se curiosa, emocionada e modesta. 

— Miss Vienna, toda a cidade commenta 
o seu successo! Só se fala da "melindrosa" 
da Esposa do solteiro! 

Os leitores de Cinearte teriam gosto de 
saber o que diz do film. 

— Esposa do solteiro é o melhor film 
que até agora foi feito no Brasil! — foram 
as suas primeiras palavras, apertando as 
mãos de enthusiasmo. 

Fiquei encantada com a belleza do film 
O que tem de mais importante, são as lin¬ 
díssimas paysagens do Rio de Janeiro, mas 
a machina, assim mesmo, mostrou-se incapaz 
de photographal-as todas... 


— Sim. Espero continuar na Bencdetti- 
Film onde são todos muito bondosos com- 
migo e onde se cuida do Cinema como Arte 
verdadeiramente, e trabalha-se sob todo o 
respeito. Tenho muita vontade de trabalhar 
com Amélia de Oliveira, sabe? Acho-a bo¬ 
nita e boa artista. 

^ Desejava ver os films' brasi- 

leiros, mas nem todos têm passado 
aqui. Queria conhecer Almery Ste- 
~^9J) v es e Eva Nil. 
srô-rL. Quando veio o chá, a conversa 
correu sobre vários assumptos e 
terminou ainda no Cinema, quando 
Polly de Vienna fez espontâneos 
elogios ao Cinearte, o nosso O Pho- 
?IV// como m( ? s mo se espressou, e 

da sua campanha pela industria do 
Cinema em nossa terra, tão neces¬ 
sária como em nenhuma outra. 

No "bond" já eu achava entrevistar 
estrellas a cousa mais facil do mundo e tam¬ 
bém uma das mais agradaveis. 

E pensei naquella "melindrosa" passa¬ 
geira do "Giulio Cesare" que em poucas sce¬ 
nas, sem quasi nunca ter visto uma machina, 
enthusiasmou e encantou as nossas platéas... 
uma verdedeira revelação! 

Ella tem o typo de Pauline Garon e em 
Esposa do solteiro parece a Colleen Moore, 
mas não será a nossa Vilma Bankv? — D. D. 


O film da Spes, de Nictheroy, Risos c la 
ç/rimas, tem a interpretação de Annita Hen 
rys e Inah Renlow e breve vae ser apresen 
tado ao publico. 


Alguns endereços. — Polly de Vienna, 
Amélia de Oliveira e Aurora Fulgida, Bene- 
nedetti-Film, Rua Tavares Bastos, 153, Rio. 

Isa Lins, A. P. A.-Film, Rua José Pau- 
lino, 249, Campinas. 

Rosa de Maio e José Medina, A. B. A. 
M., Rua Libero Badaró, 46, 2"., sala 20, S. 
Paulo. 

Antonio Rolando, Nacional Film, Rua 
Wencesláu Braz, 24, São Paulo. 

Masotti-Film, Guaranesia, S. de Minas. 

Lillian Lotti, a/c. Cinearte, R. do Ouvi¬ 
dor, 164, Rio. 


EM UMA SCENA DA "ESPOSA DO 
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(THE ROAD TO YESTERDAY ) 
Film da Producers Distributing 


Kenneth Paulton . . . 
Malena Paulton . . . 

Beth Tyrell. 

Jack Moreland .... 

Dolly Foules . 

Adrian Tompkyns . . 
Harriett Tyrell (Aunt) 
Hugh Armstrong . . . 


JOSEPH SCHILDKRAUT 
JETTA GOUDAL 
VERA REYNOLDS 
WILLIAM BOYD 
JULIA FAYE 
CASSON FERGUSON 
TRIXIE FRIGANZA 
CLARENCE BURTON. 


Kenneth e Malena Paulton estão posando a lua de mel, 
em um hotel de Grande Canyon. 

Malena, apezar do amor que vota ao marido, tem-lhe 
um instinetivo temor que não sabe explicar — e já não mais 
lhe pode supportar as caricias. 


Mais tarde, reflectindo 
melhor, resolve ir a Chicago 
úfim de submetter-se a opera¬ 
ção, sem que a esposa de tal 
suspeite. Prepara occulta- 
mente as suas malas e parte, 
desta vez confortado pela es¬ 
perança . 

Malena, que havia espio¬ 
nado os movimentos do mari¬ 
do, desesperada de dor, igno¬ 
rando a causa da viagem que 
ella suppunha uma fuga, pre¬ 
para támbem as suas malas 
e parte no mesmo trem, sem 
saber que elle está no cama¬ 
rote visinho. 

Em um camarote pro- 
ximo estão Beth e Adrian 
que fizeram as pazes e que 
também vão para Chicago. 
Moreland, presumindo que 
Beth tivesse embarcado 
nesse trem, toma o automovel 
e, em vertiginosa carreira, 
parte no seu encalço e verifi- 


( Tenn. no fiv\ do numero) 


Kent sente o coração partido e attribue ao seu braço enfermo 
que traz sempre na tipoia, a attitude de Malena. Conta as suas 
maguas a Jack Molerand, um joven pastor que passava o verão 
dirigindo um acampamento de boya-scouts, proximo ao hotel. 

Jack aconselha Ken a pedir a Deus que lhe proporcione <lia< 
melhores. 

Estão hospedados no mesmo hotel Beth Tyrell uma authen- 
tiea "flapper" e o millionario Adrian Tompkyns, seu noivo 
acompanhados de Harriett, tia de Beth. fervorosa propagamlis* 
ta do occultismo e que acredita que todas as pessoas são reincar¬ 
nações de uma vida primitiva. 

Um dia, no caminho, Beth encontra Moreland e por elle se 
apaixona. Ella ignora que elle seja um pastor protestante. 

De volta ao hotel, ella desmancha o casamento com Tomp. 

Beth e Jack só se tornam a ver numa recepção em casa de 
Ken e Malena. Moreland apresenta-se, então, com as vestes so- 
cerdotaes e quando finalmente consegue estar a sós com Beth 
para pedir-lhe a mão, ella recusa porque elle é pastor. 

Uní especialista, examinando o braço de Ken, diz-lhe que deve 
ir immediatamente para Chicago, afim de ser operado, e não nõe 
duvidas sobre a sua cura radical. 

Fatigado já das insistentes predicas do pastor protestante, 
que estava sempre a suggerir-lhe confiança na misericórdia divi¬ 
na, Ken, sendo novamente aconselhado a procurar o grande cirur¬ 
gião de Chicago, não se conteve mais. Contrariamente aos seus 
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de abrir us olhos, quando vi em vol¬ 
ta de mim varias pessoas, dentre 
as quaes a mais curiosa e que mais 
sympathias me despertou era Mike 
Donovan, o tratador das éguas de 
rava. Nessa noite havia festa cm 
casa do meu senhor, e, a chamado 
de Mike, vieram todos os convida¬ 
dos examinar-me. 

Cobriram-me de elogios, dizen¬ 
do cousas enthusiasticas sobre o 
meu peito, sobre as minhas pernas. 
Entre os convivas veio tambcm a 
segunda esposa do Sr. Beaumont, 
acompanhada do visinho, Sr. Cár¬ 
ter, que não a deixava um momen¬ 
to. Comprehendi então que o meu 
dono não era feliz no seu lar. 

Da bocca de tão preciosa senho¬ 
ra e do seu companheiro insepará¬ 
vel só ouvi palavras de despreso e 
de repugnância. Mas eis que uma 
linda flor de doze annos se appro- 
xima também. Era a filha do pri¬ 
meiro matrimonio do Sr. Beau¬ 
mont. Acarinhou-me; abraçou-me. 
v como Mike e o meu dono reco¬ 
nhecessem no meu corpo grandes 
esperanças para o futuro, puzeram- 
me o nome, de que eu gostei, de 
futuro de Virgínia. 

Foi nesse momento que me foi 
dado o prazer de conhecer o meu 
papa, Negofol. 

Pouco tempo depois, separada 
ce minha mãe, entrei na aprendi¬ 
zagem do campo, sujeitando-me á ' 
violência dos homens, que espera¬ 
vam fazer de mim uma fonte de 
rendimento. 

Veio, a seguir, a prova, a ex- 
pmnencia em campo livre e eu dei 
( ® 5111111 tal conta que os meus se- 
n ores viviam radiantes e achavam 
justo que eu fosse na verdade o Fu- 
tvr o de Virgínia. 

Chegou, finalmente, o grande 
(la ‘ * a tomar parte na primeira 


corrida. O meu coração batia sobresaltado, mas eu 
l tinha a impressão de que não era injusta a idéa 
1 que Beaumont fazia de mim nem descabidas as es¬ 
peranças que depositava no meu valor. 

Beaumont e a sua filhinha e ainda Mike aca¬ 
rinhavam-me. E Beaumont tinha tanto a certeza de 
que eu ganharia, que apostou em mim toda a sua 
fortuna contra sua própria mulher e o amigo Cárter 
que estavam convencidos que eu perderia. 

Foi uma situação que nunca mais me esquece¬ 
rá. O meu corpo parecia ter adquirido azas. Era a 
vertigem, o sonho, a loucura. Rapida venci os meus 
rivaes e occupava já o primeiro logar, quando um 
dos meus pés falseou e eu cahi redondamente no solo, 
partindo uma perna ao meu querido jockey. 

Instante doloroso! Retirada da pista, facil foi 
aos meus contendores chegarem e vencer, pois que 


Se ha quem acredite que em velhos tempos os 
animaes falaram, não ha quem não affirme que de 
todos os aniinaes aquelle a quem a natureza mais 
dotou de intelligencia foi o eavallo. E’ a historia de 
um fino e infeliz animal dessa especie que constitue 
o enredo sentimental desta historia que chamaremos 
de amor!... 

E por que não? Não são clles capazes de amar 
e de sentir? Que o são prova-o exuberantemente 
esta sentimental historia, em que vamos deixar falar 
a própria protagonista. 

E’ uma luzidia egua de raça, joia do “turf”, 
quem está dando lições praticas da vida a uma sua 
filha e diz: 

Em uma noite de maio, ha oito annos, nasci em 
um dos estábulos do Sr. Roger Beaumont, nos arre¬ 
dores de Lexington, em Kentucky. Tinha acabado 


o seu principal concorrente desap- 
parecera da pista. 

Beaumont, o meu bom senhor, 
soffreu um rude golpe. Perdido 
quanto possuia, a mulher, que ape¬ 
nas ambicionava o seu dinheiro, 
despresou-o e foi unir-se definiti- 
vamente a Cárter. Virginia, essa 
chorava a infelicidade de seu pae 
que ficara reduzido á miséria. De 
Mike nem é bom falar. Chorava e 
repelava-se como se eu fosse pessoa 
do seu sangue. 

Beaumont entregou tudo á 
mulher e desappareceu. A filhinha 
deixou-a sob o amparo de Mike que 
passou a tratal-a como se uma filha 
fosse. 

Um dia aquella má senhora 
Cárter, que era agora a minha 
dona, ordenou a Mike que me ma¬ 
tasse, visto que para mais nada ser¬ 
via. Mike protestou, mas de nada 
lhe serviram os protestos, pois que 
as ordens eram severas. 

0 meu jockey, filho de Mike, 
quando ta! soube, lançou-se aos pés 
do pae e supplicou que me não ma¬ 
tassem. Mike. fingindo não atten- 
der, entrou na cavallariça e dispa¬ 
rou um tiro. Mas a verdade é que 
eu não estava ferida e d'ahi a pou¬ 
co me levaram para um logar oc- 
culto. Soube depois que todos os 
meus companheiros tinham sido 
vendidos. Chegou então a minha 
vez. Adquiriram-me uns turcos que 
me destinavam á sua carroça. 

A esse tempo eu tinha já uma 
filha a quem puz o nome de Confe- 
deracy. Como me foi possível, en¬ 
sinei-lhe como um animal de raca 
se deve portar nas corridas. Tive 
a impressão agradavel de que a mi¬ 
nha filha honraria as tradições 
gloriosas da familia. 


[Termina no fim do numero). 






















































































































































(THAT ROYLE GIRL) 


SUPREMA 

FILM DA FARAMOUNT 


Na prospera cidade de Chicago, executa com severi¬ 
dade as suas funcções de Delegado Federal, o rico e rís¬ 
pido Sr. Calvino Clarke, que não se importa de dizer o 
que pensa e que não vê com bons olhos a negligencia do 
Governo em não prohibir os vícios e prazeres excessivos 
que davam logar a tantos abusos e maldades. 

Na sua opinião, a grandeza de uma nação está na 
direcção que lhe dá o Governo. 

Na mesma cidade vive pobremente a garota Claudia 
Royle, tal como a natureza a produziu, visto que não põe 
freio ao seu genio impetuoso, seja qual for a situação em 
que se encontre. 

Vende jornaes e não passa um dia sem brigar com 
os outros garotos dando-lhes pancada de crear bicho. 

Claudia confia as suas maguas e os sei^ segredos á 
estatua de Lincoln, cujos livros lê com enthusiasmo. Sabe 
que uma força de vontade que não conhece obstáculos 
conduz-nos sempre á victoria e que affectar impor¬ 
tância sem a ter, é adquirir inimigos sem saber. A 
garotinhn aprende, pouco a pouco, a conformar-se com a 
sua triste sorte, duplamente triste, porque 
tem um padrasto que se embriaga e uma 
mãe paralytica. (Nessas scenas, a joven ac- 
triz Carol Dempster é simplesmente adorá¬ 
vel .) De vendedora de jornaes passa a ser 
criada e, depois de ser lavadeira e enfermei¬ 
ra, consegue empregar-se na loja da modista 
Larose. Acostumada a se defender contra 
ataques injustos, brigar com uma collega é 
para Claudia um agradavcl passatempo. De 
costureira passa a ser manequim e como 
quem espera sempre alcança, convence-se de 
que, com um pouco mais de tirocínio, poderia 
obter uma boa posição social. 

Progredir a sorrir, é agora a sua divisa 
o nesse mesmo dia a sorte continua a pro- 
tegel-á, visto que a mãe de Calvino Clarke, 
acompanhada do filho, vae fazer compras 
na luxuosa loja de Madame Larose. Servin¬ 
do de manequim, Claudia apresenta os mais 
bcllos vestidos, capotes e chapéos á ultima 
moda e nota a boa impressão que causa ao 
Delegado Federal. 

Passam-se semanas e Claudia é apre¬ 
sentada a Fred Ketlar, compositor de musi¬ 
ca e regente de orchestra, ha pouco separa¬ 
do, de commum accordo, de Valentina Ketlar, 
esposa delle, a quem dá uma mesada de dois 
mil dollares. 

Fred Ketlar rege a orchestra do Ca¬ 
baret "Estrella d’Alva”, onde George Bar- 
retta, rico á custa de crimes e emboscadas, 
vae divertir-se com a sua companheira Ma¬ 
rio Honorine. 

O unieo desejo de Fred é'divorciar-st 
paru poder casar com Claudia, mas o destino 
desfaz essas aspirações, visto que a volúvel 
Valentina apaixona-se por George Barretta, 
que a mata a tiros de revolver na presença 
de Mario Honorine, depois de uma violenta 
scena de ciúmes. 

As culpas recaem sobre o maestro Fred 
Ketlar, que nesse dia fora entregar a mesa¬ 
da á esposa e que é immediatamente preso. 

Hó Claudia é que tem absoluta certeza da não 


culpabilidade de Fred no crime hediondo, cujo autor não 
conseguira descobrir. O Delegado Federal Calvino Ciar 
kc e immediatamente avisado para comparecer ao local 
do crime e ao ver a formosa manequim da modista Larose 
resolve precaver-se, pois sabia que estava na presença de 
uma garotinha de modos despachados. ' 

Claudia conta ao Delegado o que sabia a respeito do 
crime e elle, em vez de acreditar nas suas palavras 
manda prendel-a, mas embora duvidasse da sua sinceri¬ 
dade, não resiste á tentação de tornal-a a vel-a. 

Por sua vez, sem querer, Claudia sente-se amorosa- 
mente attrahida pelo Delegado, cujos olhos compara aos 
de Lincoln, mas para tranquillisar a sua consciência conta 
a historia do crime ao repórter Mark Oliver e é posta em 
liberdade sob fiança. 

Durante o julgamento, Fred Ketlar nota a inexpe¬ 
riência do seu advogado, mas não protesta e é sentencia¬ 
do á morte. Por causa do crime que não praticara e 
da sua prisão injusta, Claudia perde a sua boa 
reputação, mas não esmorece na sua fé de que uma força 
de vontade que não conhece obstáculos, con- 
duz-nos sempre á victoria. De combinação 
com o repórter Mark Oliver, resolve desco¬ 
brir o verdadeiro assassino de Valentina 
Ketlar, embora essa tarefa a obrigasse a 
luetar com muita astúcia contra bandidos 
acostumados a praticar todas as especiea de 
atrocidades, e, para melhor executar o plano 
traçado, Claudia muda o seu nome para o 
de Mademoiselle Annette, manda tingir os 
cahellos e como nasceu com o dom de bailar 
melhor do que uma dansarina diplomada, 
consegue ser contractada pelo dono do Ca¬ 
baret ‘Estrella d’Alva”, onde é apresenta¬ 
da a George Barretta, que ella suppõe ser 
o autor do crime. 

Tentado pela irresistível belleza da bai¬ 
larina, Barretta, convida-a a ir cear depois 
do espectáculo em uma hospedaria de sua 
propriedade, cujos gerentes e serventes são 
os proprios bandidos da sua quadrilha. 

Claudia e Mark Oliver esperavam po¬ 
der encolerisar a ciumenta Marie Honorine 
para que denunciasse o crime praticado por 
George Barretta perante testemunhas e 
para esse fim mandam avisal-a secretamcn- 
te da projectada entrevista na hospedaria, 
prevenindo também o Delegado, que naquel- 
la noite contavam obter provas evidentes 
da innocencia de Fred Ketlar. Quando 
George Barretta, na sua bem montada hos¬ 
pedaria, situada a muitas milhas de distan¬ 
cia da cidade, está abraçando a bailarina, 
entra a ciumenta Marie Honorine, que faz 
terríveis ameaças, caso elle continue a ne- 
gligencial-a por outras mulheres, e, como par 
lavras puxam palavras, a discussão exce¬ 
de-se em termos iniuriosos e a enfurecida 
Marie Honorine, brada: “Mataste a esposa 
de Fred Ketlar, mas não tens coragem de 
me matar!’’ 

Claudia dirige-se immediatamente para 
um dos telephones e avisa o Delegado da 


(Termina no fim da revista). 
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ALICE JOYCE, KATHLEEN KEY E NATACHA RANBOWA 


DOLORES COSTELLO DA 


WARNER BROTHERS COM 


O SEU ULTIMO COSTUME GRETA GARBO, A INTERESSANTE ARTIS 


TA SUECA E O SEU ULTIMO "MANTEAUX 


DE SPORT 


DA QUINTA AVENIDA 


AS SUAS BOTINAS SAO 


AS DO ULTIMO MODELO 


DE HOLLYWOD 


AlS B °TINAS SERVEM BEM PARA 


RENÉE ADORÉE E A ULTIMA NOVIDADE 


A ESTACÃO CHUVOSA 


EM ANNEI 



1 

[a, 

m 1 

r« 

n 



•■'i 




Bi 

L y 

’ •! 
































10 


Ctrl© 


12 — V — 1926 



VIOLA DANA NUMA SCENA DE "THE ICE 
FLOOÜ ", D.4 UNIVERSAL. 


PERCY MARMONT E SHERLEY MASON EM 
“LORD JIM”, DA PARAMOUNT. 




EDMUND BURNS E LEATRICE JOY NUM 
INTERVALLQ DA FILMAGEM DE “MADE 
FOR LOVE", DA PROD. DIST. 1 


HARRY LANGDON E JOAN CL A W FOR D 
EM " TRAMP , TRAMP, TRAMP " 
DA FIRST. 


Gd Foz (Rio) — Do primeiro não sei, acho que 
e «avaria. O Cônsul, Asso. Exhibitors. Macio, F. B. 
0. e Empresta-me, C. C. Burr. 

R. de Souza (Petropolis) — 1" De Agnes, não 
tenho neste momento. 2 Ora bolas, de George tam- 
t)em não tenho, mas vou procurar melhor e não me 
esquecerei de dizer depois ao amigo. 3' Wm. Hart, 
United Studios, Melrose Ave, Hollywood, Califórnia. 
4 Roberto Frazer, 1905, Wilcox Ave., Los Angeles, 
Califórnia, (endereço particular, prompto!) 5' Ro- 
nald Colman, o mesmo de Wm. Hart. 

Antonio A. Campos (Recife) — Mas acceitaram 
a carapuça porque quizeram. Não, pelo contrario. 
Delle vim a sabei- cousas peores quando aqui chegou. 
Do outro lado, porém, já sabia muita cousa que só 
merecia aquelle qualificativo. Que me dizem de cer¬ 
tas cartas anonymas aqui chegadas, portas arromba¬ 
das, etc. etc. Já dei tudo como terminado. De você, 
aliás, “Caveira doida” (quem disse foi Rolando, não 
gosto de intrigas...) nada ouvi dizer. Deixal-os. O 
Cinema brasileiro deve ser cousa seria, não é brinca¬ 
deira de criança. 

Dihe (São Paulo) — Marie Prevost, Warner 
Studios, Sunset and Bronson Stu¬ 
dios, Los Angeles, Califórnia. 

Greta Nissen e Viola Dana 
actualmente, Universal City, Los 
Angeles, Califórnia. Breve-Valen- 
tino em Cobra. 

Melle X. — Rod La Rocque, 


Cecil B. De Mille Studios, Culver City, Califórnia. 
Robert Frazer, 1905 Wilcox Avenue, Los Angeles, 
Califórnia. Valentino, United Studios, Hollywood, 
Califórnia. Laetitia Quaranta, 1294 Ayacucho, Bue- 
nos-Aires. Pode ser em portuguez. 

C ineprozil (Curityba) — E’, só estão filmando 
aquellas cousas que não interessam. Mas o appello 
já está feito, elles ja sabem disso. Obrigado. 

Melle Moreau V (Portugal) — Mas é que não ti¬ 
nha na hora um bom retrato delle. Nos outros ha 
muita cousa do seu Ramon. Mostre ahi o Cinearte ás 
suas amiguinhas. 

Pa». Diek (Santos) — Eddie Polo está na Alie 
manha actualmente, não sei o seu endereço. Marie 
Walcamp, abandonou o Cinema e idem. Se faz ques¬ 
tão de escrevei-os, experimente Universal City, Los 
Angeles, Califórnia, sendo que a segunda “in care 
Lois Weber’ . E’ mil réis, mas já está exgotado. 

Vicente (Jaborandy) —Pode,mandar! Cinearte 
se interessa por qualquer Cinema. 

Ad. of Thomas Meighan (Rio) — Nós, no Dis- 
tricto, 72. Elles, 105... ultima estatística. Lon 
Chaney, Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Cali¬ 


fórnia. 3 o Trabalho sim, como não. Nesta semana 
deve estar sendo exhibido Martyria injusto. 

Wheatstone (Maceió) — Está bem, obrigado. 

Tom Mix (S. João de Nepomuceno) — Sim, só 
assim poderei attender a maior parte. Todos querem 
artistas differentes na capa. Se todos escrevessem 
no canto da carta, dous nomes dos que desejam para 
a capa, eu ia vendo quem teria mais votos. Minas 
antiga é film que não interessa. E’ “matéria paga . 
Entretanto, fico bastante grato. 

Cláudio Annando (São Paulo) — Serve sim. 
Betty Bronson, Lasky Studios, 1520 Vine Street, Hol¬ 
lywood, Califórnia. Norma Shearer e A. Pringje, 
Metro-Goldwyn Studios, Culver City, Califórnia. Nao 
se envia dinheiro algum. Se quer gastar, compre es¬ 
colhidas vistas do Brasil e envie. 

Jazz — Então, eu já não respondi? 

Cyr (Curityba) — Agradeço mais uma vez. E 
necessário. Obrigado, muito obrigado. Continue. 

Gertie (Manáos) — E’ da Fox. Não. Olive Pui- 

den é a preferida... .. 

Mrs. Moacyr (Ribeirão Preto) •— Agradecido 
pelas referencias amaveis. Não entendi o nome ( o 
film de que pede a distribuição. 

Marjory (Santos)—Que agra- 
davel surpreza! Permitta-me dizer 
que é mais bonita do que ella.. • e 
que daria uma linda estrella. 
Aquelle, á esquerda, é seu mano? 
Obrigado pela consideração. 
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Manoel Verdugo, organizador e director da compa¬ 
nhia de operas, que tinha o seu nome, lutava agora com 
grande difficuldade para conseguir uma “prima dona", 
afim de que pudesse a companhia iniciar a temporada 
theatral entrante. 

Sam Herman, homem de dinheiro, desejava empre- 
zar a companhia e, por isso, anciava também pelo ele¬ 
mento faltante. Julieta Montfort, cuja voz se assemelha¬ 
va a de um rouxinol, cantava agora e tocava piano, pois 
Verdugo consentira em ouvil-a. Frank Travers. homem 
de caracter impolluto, tinha a confiança do patrão, era 
estimado por todos e amado por Julieta Travers, com 
um suspiro que bem demonstra felicidade, olhava a ca¬ 
derneta de notas, onde os seus cálculos para o futuro 
estavam assentados. Naquella noite, elle iria pedir Julie¬ 
ta em casamento. Verdugo, em seu escriptorio já per¬ 
dia as esperanças; foram experimentadas muitas canto¬ 
ras, mas, infelizmente, nenhuma agradara. Jorge Men¬ 
doza. o melhor concertista da companhia, um pianista 
genial, estava zangado com Verdugo, pois cansara de 
esperar a "tournée’’. 

Julieta chegava ao escriptorio, e sendo Mendoza con¬ 
vidado a tocar piano para a experiencia da voz. este res¬ 
pondeu que não tocava para amadores, porém, quando o 


proprio Verdugo o fizéra, a alegria invadiu-lhes a alma, Julieta era 
a portadora da voz ideal, seria ella a “prima dona”. 

Mendoza. então, entra em conversação com Julieta, quando 
esta, casualmente, derruba-lhe sobre a mão esquerda a pesada tam¬ 
pa do piano de cauda. Assim Mendoza ficou inutilizado para a sua 
arte, começando, desde então, a votar odio mortal á pobre moça. 

Naquella noite Frank Travers pedira Julieta em casamento, 
tendo sido acceito, motivo pelo qual abandonára a i d é a de entrar 
para a Companhia Frank assegurava á noiva que seriam felizes, 
como bons camaradas elles partilhariam mutuamente da fortuna 
ou revezes que a vida apresentasse. Assim, ellles se casaram. O pa¬ 
trão de Frank partia para o Oéste, deixando o sobrinho em seu lo- 
gar Este. aproveitando a opportunidade, tentara abusar de uma 
das suas empregadas, mas Frank interveiu, dando-lhe uma lição, 
pelo que foi despedido. Era a primeira nuvem negra a turvar-lhe o 
horizonte da felicidade. Um dia. quando em busca de collocação. 
Frank vendo uma velhinha que ia ser apanhada por um auto, tenta 
soccorrel-a e é apanhado por outro carro. Levado para o hospital, 
elle teve que gastar o restante das suas economias. Julieta precisa¬ 
va agora auxiliar o esposo, e por isso. voltou a Verdugo e assignou 
um contracto Com tanta alegria, Sam Herman volta á casa para 
contar a bòa nova á esposa. Esta que levava uma vida aborrecida, 
cuidava agora de cães e gatos. Sam diz á esposa, que de outra fei¬ 
ta fôra por elle encontrada a dansar em trages de bailarina, que an¬ 
tes a sua casa parecia mais um jardim do Eden, onde 
Eva dansava e agora aquillo que ella chamava lar, ti¬ 
nha ares de arca de Noé. 

A companhia estreára com grande successo, ten- 
K do Julieta alcançado grande triumpho. Seu esposo, 
não podendo trabalhar, fôra coagido a acompanhal-a. 

Em uma occasiào a companhia parou, por tres 
dias em um logar. Frank mostrava-se cada vez mais 
aborrecido pela sua inércia, fazendo com que Julieta 
reparasse. Esta pergunta ao marido; — "Frank, re¬ 
paraste que desde o inicio desta tournée, temos sido 
quasi como extranhos?”, ao que elle responde: — 
“Sim. São tantas as homenagens que te prestam, mi¬ 
nha querida e celebre esposa, que eu não tenho a pre- 
sumpção de chegar-me a ti". Depois de um dialogo 
que esclareceu á esposa o sentimento que ia pela alma 
do marido, ella tomou a decisão. Assim na manhã se¬ 
guinte ella conseguira que Sam, como gerente da 
companhia, désse uma collocação ao seu marido, sen¬ 
do que o pagamento seria feito com o seu dinheiro. 
Era uma dedicação extrema, de uma esposa que ado¬ 
rava o seu marido. Julieta recommendára a Sam que 
nada revelasse da verdade. Essa recommendação não 
escapou a Mendoza, que tinha grande aversão, odio 
mesmo a Julieta. Com enorme alegria, Frank corre a 
contar á esposa que acabára de arranjar collocação, 
como secretario da companhia. Assim elle seguiu via- 
[7 sem. Naquella noite, durante um acto da peça, em 
um camarote, Mendoza tentava a esposa de Sam Her- 
17 1 (Continua no fim do numero). 


S9GHIFIGI0 E HONRA 








13 


Cinçarfo 




(Termina no fim do numero). 


VAQUEIRO 


Na cldadesinha de Miseradopolis, situa¬ 
da num recanto inhospito do paiz, havia um 
pobre rapaz — a quem chamaremos de Fide¬ 
les — cuja existência, de atropellada que 
era, o compellia a andar sempre de mudan¬ 
ça. Raro era o dia em que os pacatos e inof- 
fenslvos habitantes da cidade não encontra¬ 
vam o Fideles de trouxa ás costas, mudando- 
se de uma casa pai^ outra. 

Ao começar, porém, a nossa historia, de- 
para-se-nos o amigo Fideles a puxar uma 
velha cama de ferro pela rua, sohre a qual 
se achava a mesquinharia de sua misera ba¬ 
gagem. Levando vida de vagabundo como 
levava, não era logico que o Fideles possuísse 
uma cama, sendo antes para crêr que tendo 
resolvido, durante a noite, mudar-se na ma¬ 
nhã seguinte, e ao despertar, sem dinheiro 
para o carreto, resolvera fazer do velho tras¬ 
te o vehiculo para a condução de seus troçou. 

Seja como fôr, possuísse ou não possuis- 
se elle o velho leito, uma era a verdade e da 
qual não restava a menor duvida: é que o Fi¬ 
deles estava de mudança! 

Mas em vez de dirigir-se a uma ou¬ 
tra casa de commodos, como costumava fa¬ 
zer, foi direito á loja de um usurário, nego¬ 
ciante ern comestíveis e artigos de segunda-mão, tratando de conseguir al¬ 
gum trabalho. O sujeito, que já o devia conhecer e bem sabia que em sua pe- 
rambulancia de vinte e muitos janeiros, o Fideles nunca havia trabalhado, ao 
vêl-o, foi logo dizendo: 

— Si quizer, dou-lhe dezoito patacas e meia pelos troços! 

0 amigo Fideles tirando da cabeça o seu chapéozinho, coçou os cabellos 
de detraz da orelha, olhou para o homem, mirou os trastes como que a procu¬ 
rar forças para resistir, mas, por fim, cedeu. 

Vendidos os troços , como se já nada o prendesse áquella terra, o Fideles 
resolveu fazer viagem — que era uma outra forma de mudança — gastando 
todo o dinheiro na própria casa do sujeito com os mantimentos necessários 
para a grande travessia. 

Depois dirigiu-se á estação da estrada de ferro, metteu-se num dos car¬ 
ros de um trem de carga que estava a partir, e entrou a dormir. 

Devia ser somnambulo o paspalhão do Fideles, pois durante o somno, 
tanta estripulia fez que, ao despertar, havia sido arrojado ao um lado da es¬ 
trada, bem perto de uma grande fazenda de gado: estava, pois, em pleno Oes¬ 
te, onde os cow-boys dão cartas e jogam de mão. Para o Fideles entre o ser 
vaqueiro e ser vagabundo não havia quasi differença, mas elle vagabundeara 
toda a sua vida, portanto nada mais natural do que acceitar aquella varian¬ 
te que a sorte lhe proporcionava. 

Vestido á maneira dos vaqueiros, ia o Fideles levando a vida mui paca¬ 
tamente, e por ter um mêdo terrível aos cavallos, fazia as suas correrias nu¬ 
ma ahmaria avelhantada, que já havia perdido todas as forças para ser bra¬ 
va. Ademais, no proprio dia em que entrára para a fazenda, fizera elle ami¬ 


zade com a "Mulatinha”, uma vacca de estima, que por toda a parte o se¬ 
guia com a docilidade de um cão de fila. 

Era com a “Mulatinha" que o nosso vaqueiro passava o melhor do seu 
tci po. Annita, a filha do fazendeiro, não desgostar i. • '■ : 
ma por causa dos seus modos de molleiráo, quasi : !.;:r < mportancia 
dav ao novel empregado. 

Mas apezar dos pezares, o Fideles sonhava que i >egaria , k sua 
vez de se fazer “importante" aos olhos da guapa ser’ r , mpre dotado 
de grande paciência, ia dando tempo ao tempo, corne r se d ; z. 

Ora, aconteceu que se approximavu o dia do en m que o . uma grande 
boiada. O fazendeiro Gregory, pae dp Annita, tinha grande interesse em que 
o gado chegaase nn matadouro na data estipulada i - cemracte firmado 
com a companhia, e para tal começou a fazer o ajuntar ent- Jo gado. 

Um seu visinho, que estava sustando cs remessas V ; .izes para promo¬ 
ver uma subida de preço, sabendo das intençfc* de < .vgory, foi .4 fazenda 
dizer-lhe que si elle não demorasse com a remeSíu gado, que mandaria 
os seus homens impedir a mesma. ‘ 

Não obstante a ameaça do outro, o determinai -egory seguiu com os 

preparativos para o embarque. No dia do grande amento, faltava urna 

rêz p jl va completar o numero, e o fazendeiro mandou que o Fid» »s incluísse 
a “M ilíti inha" na boiada. Ao saber que a sua Muist inha M ia ser mandada 
para uttadouro. Fideles protestou: que não, que u deixara que se fizes¬ 
se uma euu- < iesta com a bichinha. 

Como resultado, o patrão entregou-lhe os mingi. ios dollares do seu sa* 
larid e mandou-o andar. 0 Fideles andou. sim. mau .•ente até o carro onde 
já se achava ? "Mulatinha' de permeio om grande numero de 
rezes, e mettido entre eilas, esperou | elo., acontecimentos, sem¬ 
pre na esperança de salvar a sua vac .inlia, da morte. Quando 
o trem ia a toda desfilada, apparecei frente, os cavalheiros 
mandados pelo outro fazendeiro pa imrodir n remessa do 

gado. Os poucos homens que estava * da guarda do 

trem fizeram toda resistência poss tr;;v ande-se cerrado 
tiroteio de parte a parte. 

Depois, iá subjugados os guaru. ' • 'ugido o ma- 

chinista, sahiu o trem em doida correria, sem outro passageiro 
que não fòsse o Fideles, que de si ignorava a não existência 
de machinista na locomotiva. 

Com uma velocidade de 00 milhas a hora. lá ia o trem 
sem fazer caso de signaes, e entrando por desvios e sahindo 
em linha recta, foi ter não ao matadouro propriamente dito, 
mas ao verdadeiro centro da cidade que ficava perto. 

Uma vez na estação, soltou Fideles o gado, e em menos 
de meia hora estava a cidade num avacalhamento nunca 
visto. Lojas, ‘cafés, barbearias, tudo, — estava infestado 
pelos bois que iam promovendo o maior pandemônio que ainda 
não se tinha visto. 

Avisada a policia, sahiram os guardas e de commum accor- 
do com os soldados do Corpo de Bombeiros,-entraram a fazer o 
arrebanhamento do gado á força de mangueiras, providencia 
esta que mais trapstorno ia ainda causando. 

Foi então que o Fideles se lembrou de usar a “Mulati¬ 
nha’’, e pondo-se á frente da boiada, fez carreira; a “Mula¬ 
tinha’’ seguio-o a trote e atraz delia seguiram as duas mil ca¬ 
beças de gado de que se compunha a boiada, e dobra aqui, do¬ 
bra acolá, ia o nosso fidelíssimo Fideles rumo aos curraes da 
companhia, onde sem grande trabalho faria entrega do gado. 
Por esse tempo já o fazendeiro Clregory, tendo sabido do ata- 


AVACALHADO 







Cmcarte 





Robert Well, secretario de legarão e doutor em 
monoculos, como aliás, todos os seus collegas de pro¬ 
fissão, entre as muitas relações que possuia em Vien- 
na cultivava com particular agracio a amizade dos 
Weinnger; e estes apriciavam igualmente o exceden¬ 
te rapaz que era Robert, Bob, como o chamavam na 
intimidade. Frequentador assiduo da casa e da mesa 
dos seus bons amigos, quando despertava alegre e con¬ 
tente da vida, Bob não deixava de ir alegral-os com 
o seu bom humor inalterável e communicativo; tan¬ 
to mais que sabia das rusgas frequentes que o ciume 
provocava entre elles, ora, Robert dava a vida pelo 
espectáculo de uma dessas brigas sem consequências 
entre duas pessoas que se adoravam, e por isso não dei¬ 
xava de visitar os Weiringers pelo menos sete vezes 
por semana. 


w encontrar, nac 
dia, Mme. Weinnger lavada em lagrimas, J< 
com os cabellos em desalinho, e o chão juncacío d< 
ça partidaA cousa, desta vez, parecia seria: 
Bob, que nao conhecia o serio, não poude deixi 
exclamar, esfregando as mãos de contente: 

— Mais uma briguinha, hein! Não lhes dou 
hora para vel-os aos beijos, nos braços um do i 
fazendo inveja a este pobre Bob, que ainda não ; 
quem o quizesse para marido... 


Como, porém, ao dizer essas palavras, se adian- 
üisse para cumprimentar Helen, este voltou-lhe as 
eostes, furiosa, e sahiu da sala batendo a porta, e dei¬ 
xando-o estupefacto. Joseph, para quem se voltou 
com uma careta, encolheu os hombros, mostrando na 
physionomia uma tal expressão de desalento, que lhe 
fez desapparecer do rosto a ultima sombra de jovia¬ 
lidade — "Mas, murmurou espantado, então é seno 
mesmo?" — “Que queres? — respondeu Weiringer; 
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(HER SISTER FROM PARIS) 

Film da First National para o "Programma Serrador 
que será exhihido no Odeon. 


Helen Weiringer . . 
Lola, vulgo La Perry 
Joseph Weiringer . . 

Robert Well. 

Anne.• . . 


CONSTANCE T A LM A DG E 

RONALD COLMAN 
GEORGE ARTHUR 
GERTRUDE CLAIRE. 


minha mulher não me deixa tranquillo com os seus 
ciúmes absurdos, e diz que não a amo mais... Agora 
mesmo declarou-me que se retira para casa de sua 
mãe e abandona-me.” 

Robert era solteiro, mas, frequentando a casa 
dos seus amigos casados havia ganho uma experien- 
cia pouco commum das cousas matrimoniaes: a expli¬ 
cação de Joseph, tranquilizando-o, restitui-lhe a jovia¬ 
lidade perdida, e elle bradou, batendo furiosamente 
nas costas do amigo: “Pois tua mulher abandona-te 
e tú, em vez de saltares de satisfação, ficas-te ahi a 
scismar em cousas fúnebres’/ Que mais queria*? Dei¬ 
xa-te de tristezas, e vem d’ahi commigo; um pouco 
de ar nocturno ha de fazer-te bem". 

0 desgosto de Weiringer, todavia, era mais pro¬ 
fundo do que Bob pensava. 

.E é pouco provável que acceitasse o convite do 
amigo, se não viesse decidil-o um facto inesperado. O 
caso é que uma creada, entrando no momento em que 
elle procurava libertar-se de Robert, entregou-lhe um 
grande envelloppe fechado; l»oh encarregou-se de 
abril-o, o que fez tão desastradamente, que o conteúdo 
cahiu ao chão. e um bellissimo retrato de mulher apre¬ 
sentou-se-lhes aos olhos. "Mas é minha mulher! — 
exclamou Weiringer, inclinando-se para apanhal-o. 
Sou ca,,az de apostar a cabeça em como é minha mu¬ 
lher com os cabellos cortados..." "Perderias a cabe¬ 
ça sem necessidade, replicou calmamenle o outro, len¬ 
do a dedicatória no verso do retrato; esta é La Perry, 
tua cunhada, a famosa dansarina parisiense. 

O retrato de La Perry, e a carta em que fila an- 
nunciava a sua chegada no mesmo dia. a absoluta 
identidade de feições das duas irmãs, não tardaram 
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Eleanor Boardman 
vae ser a "leading-wo- 
man" de John Gilbert, 
em “Bardelys the Ma- 
gnificent”. 

* X x 

O endereço de Jackie 
Coogan, é 673, South 
Oxford Ave. Los An¬ 
geles, Califórnia. 


Wallace Mac Donald 
é a principal figura no 
film de series da Uni¬ 
versal, "The Great 
West That Was". 
Também figuram Ed. 
Cobb e Grace Cunard. 

xxx 

Jack Doughcrty e 
Helcn Ferguson. são 
os principaes em "The 
Fire Fighter”, film de 
series da Universal. 
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12 _ V — 1926 

Para se apre- a 
ciar os diversos ■' 
e variados aspe¬ 
ctos de uma gran¬ 
de capital, como 
a Cidade Luz, 
torna-se (juaHi in¬ 
dispensável u m 
passeio de Auto- 
oimibus, de cujos 
altos a visto des¬ 
cortina todo o 
ambiente e todos 
os scenarios. Dois 
excêntricos ame- 
ricanos—Jimmy, Jjfc 
c Hcrbert — fa- //ft 
ziam um pas- /// 
seio dessa na- /// 
tureza II 
quando ml 
a o passa- NkN\ 
rem pela gare 
de I von, deci- wN, 
d i r a m passar- 
se até Monte \\Vjj 
Cario, onde se di- . 
vertiriam á gran¬ 
de, depois da mo¬ 
notonia da vida 
bohemia que ti¬ 
nham passado 
em Paris. Nessa 
mesma gare 
achavam - se, de 
caminho para os 
Alpes, um rico 
patricio dos inse¬ 
paráveis compa¬ 
nheiros, acompa¬ 
nhado de uma lin¬ 
da garota — Bet- ii 
ty — sua filha. 
Jimmy, emquanto 
Herbert comprava os 
bilhetes, descobre 
a q u e 11 a tentadora 
creaturinha sobre 
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APRESENTE-ME 


quem, em um segun- (ÍNTRODUCE-ME) 

do, fonnulou o seguin¬ 
te pensamento: "era Film da Asso. Kxliibilors. 

a mais linda melin¬ 
drosa que elle já vira 
em dias da sua vida”. 

Medroso por natureza, incumbe o amigo de conseguir uma apresentação e este, 
como um espertalhão de força, não se faz de rogado e, pretextando um encon¬ 
tro casual com o “velho”, entra em conversa com os dois patrícios. De posse 
de uma victoria, relativamente facil, deixa Jimmy na mão com uma phrase 
de estarrecer qualquer mortal. 

“No amor, como na guerra, a victoria é de quem anda primeiro”. 

Herbert muda de itinerário rapidamente, preferindo os Alpes a Monte 
Cario, com a idéa de deixar o pobre Jimmy de lado. E assim aconteceria si 
uma coincidência o não vjesse tirar de tão critica situação. No trem daquel- 
la hora devia seguir para a Suissa o famoso campeão americano Robert que, 
vestindo traje egual ao de Jimmy, favorece uma troca de personagens. 
Dessa forma Jimmy consegue arrumar-se no logar de Robert, porque todos os 
jogares já se achavam vendidos. O campeão, quando deu pelo logro, ficou tão 
irritado que fez toda a sorte de bravatas na estação, acabando preso por nu¬ 
merosos guardas da segurança publica. 

Durante a viagem Jimmy entra em namoro com Betty, apezar da catur¬ 
rice do velho John e os cortes de Herbert que se conseguira firmar entre pae 
e filha. Chegados ao Club Internacional dos Alpinistas, Jimmy foi tomado 


—■ ! i! como Robert e 

mereceu as ova¬ 
ções e demais fes- 
t a s preparadas 
para a pessoa 
deste. 

E como Betty 
fosse uma gran¬ 
de torcedora do 
“sport” elle viu- 
se forçado a ac- 
ceitar, como ver¬ 
dadeiro, o enga¬ 
no e bancar o 
í campeão. Mal sa- 
/w!\ bia, porém, que 
f|\ Robert, tendo 
f sido solto, cor- 
'm rera a dispu- 
tar o gran- 
de prêmio 
jff e chegando 

V I ao em 

'v. ! que o espera- 
ssUlj/ vam, dá-se a co- 
V mJ nhecer ao seu col- 
|Í1 lega falso. 

Ameaça-o de 
descobrir a ver¬ 
dade, descobrin¬ 
do-lhe a embusti- 
ce a menos que 
Jimmy se resolva 
a enfrentar a dif- 
ficil escalada das 
montanhas. 

O heroe por 
pouco se resolvia 
a ceder áquella 
imposição de ver- 

. . . . ■■ gonha, mas para 

.. - M conquistar o cora¬ 
ção de Betty, pre¬ 
fere sacrificar a vida, 

Jimmy Hughes . . Douglas Mac Lean tentando tao difficil 

Herbert Baker . . . Robert Hober aventura. 

John Perry. E. J. Tatcliffe E aterrorisado 

J. K. Rohert .... Eee Shumw.y ' ,or tw ' üs 08 la, ° s c “ m 

, _ , as mortes que lhe des- 

Bruno, guia .... Waclo Boteler creviam de vários al- 

Betty Perry.. .. Anne Curnwall. pinistas, elle, por fim, 

.. . .. __^ dá inicio á prova no 

meio das maiores ap- 

prehensões. 

A meio do caminho, Bruno, velho guia daquellas paragens, apparece-lhe 
de surpresa e ajuda-o a vencer alguns obstáculos, mas chega uma oecasião em 
que o seu rival Rohert exige que Jimmy, sosinho, percorra o resto do tra- 
jecto. 

Mal começara elle a tomar novo rumo, (piando apparece-lhe de frente 
um enorme urso preto e selvagem. 

Este inesperado encontro dá motivo a peripécias de toda a sorte, inclusi¬ 
ve a da queda de uma perigosa barreira dentro de uma geleira, pela 
qual começa a descer vertiginosamente, ao mesmo tempo que formava uma 
compacta bola de gelo. 

Quasi ao chegar á base da montanha e deante do horrível espectáculo 
que offerecia aos hospedes e sportmen, Betty, arrostando todos os perigos, 
vae postar-se á espera do seu namorado, sendo levada de roldão. 

Acaba o pittoresco enredo com um jocoso final em que os dois excêntri¬ 
cos personagens se beijam e abraçam, num momento em que a bola de gelo 
(pie os trazia se esborôa de encontro a uma enorme pedra no caminho. 

Acaba , não dizemos bem, porque, agora, é que o romance devia princi¬ 
piar para elles... 
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ça, e mil vezes mais de¬ 
pressa. ajunto, do que 
segundos. 

Quem disse isso que 
ahi está foi um dos mais 
cultos, quero dizer, 
"uma” das mais cultas 
jornalistas de Holly¬ 
wood, de quem eu 
tirei a idéa para essas li¬ 
nhas. J u s t i f ico-as: a 
nossa estrella de hoje 
está sendo esquecida e 
si "Her Sister of Paris", 
por exemplo, demorar 
ainda muito, será peor, 
porque cada mez que se 
passa faz diminuir a 
lembrança delia no espi¬ 
rito do grosso do publi¬ 
co, e isso não é justo 
porque não merece tan¬ 
to uma estrella que tem 
encantado o publico 
numa serie de 31 films. 
todos deliciosos, ao me¬ 
nos em uma proporção 
de 80 %, desde 1919, no¬ 
tando-se até hoje ape¬ 
nas uma interrupção 
mais prolongada de 11 
mezes, entre Agosto de 
1921 e Julho de 1922. 

Mas, agora reparo: 
falei, falei e ainda não 
entrei no assumpto que 
realmente queria tolnar. 
E nem ao menos pro¬ 
nunciei o seu nome uma 
só vez! Mas que distra¬ 
cção a minha! Eu a dis¬ 
sertar a respeito dando 
apenas a entender quem 
era ella... 

Ora, vejamos. Con- 
stance Talmadge, cujo 

parentesco e outros dados são sabidos 
mais que de cór pelos seus affeiçoados, 
sendo assim fastidioso para quem lesse 
recordal-òs mais uma vez, iniciou a sua 
carreira, diz um jornalista, ao vêr os 
successos de sua irmã Norma; conta- 
se que ella vivia rondando os "studios 
á procura de um ensejo que lhe per- 
mittisse ser alguma cousa no cinema 
como estava começando a acontecer 
com a sua irmã mais velha. E foi en¬ 
tão que, um bello dia, metteu-se na ca¬ 
beça de David Wark Griffith realizar 
uma producção espectaculosa, assim 
como “O Nascimento de Uma Nação 
e que tomasse o titulo de "Intolerân¬ 
cia”. Foi ahi que começou a carreira 
de Connie. Foi nesse film, no papel de 
uma pequena pastora nas ruas de Ba- 
bylonia, a brincar, toda innocencia e 
candura, ou a vigiar os seus carneiros 
nos campos proximos, que ella foi 
notada. 

Aqui, a sua voga começou não com 
esse film, mas com a serie das produ- 
cções da Select-Pictures, porque, quan¬ 
do “Intolerância” foi e x h i b i d a, no 
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CONSTANCE E KEN- 
NETH HARLAN. 


Por motivo qualquer, 
que não vem muito ao 
caso, os seus diversos 
films produzidos u 1 t i - 
mamente tem-no sido 
com uma falta de regu¬ 
laridade, uma falta de 
abundancia na sua dis¬ 
tribuição, uma falta de... 
constância tão grande, 
q u c me entristece; e, 
francamente, para quem 
até bem pouco tempo 
gozava da fama justís¬ 
sima da melhor come- 
diante da téla. para 
quem possue uma graça 
e um encanto que bas¬ 
tam para fazer de qual¬ 
quer film seu um moti¬ 
vo de inenarráveis deli¬ 
cias, essa sorte de au¬ 
sência não vem a ser na¬ 
da proveitosa. Pergun 
tem a razão a quem qui- 
zerem; ha milhares dt 
pessoas que poderão di- 
zel-a com muito mais 
acerto do que eu; nestas 
c o u s a s de "boycott", 
nestas cousas de “prate¬ 
leiras" e “reprezas" e 
ainda menos nesses ne¬ 
gócios de “dmheiros” 
eu não gosto de mt 
metter. Basta sómente 
fazer vêr que, por isto 
ou por aquillo, por culpa 
de um ou de outra, os 
films accusados estão 
muito minguados e isso 
tira a estrella da lem¬ 
brança do publico. Uma 
vez esquecidos os suc¬ 
cessos que ella porven¬ 
tura já alcançou outr’o- 
ra. uma vez posto tudo 

isso no rol dos “exercícios findos”, 
nem Deus nem o diabo conseguirão fa¬ 
zer uma deidade — e que deidade! — 
voltar a ser o que tinha sido: o idolo do 
publico. 

Esse publico, eu já o disse ha al¬ 
gum tempo, é inflexível. A maioria dos 
leitores de CINEARTE é composta de 
verdadeiros “fans" da téla. de amigos 
da Arte Maravilhosa que sempre estão 
ao seu lado. digam o que disserem os 
Catãos moralistas; essa maioria nunca 
se esquece de triumphos que um dos 
seus idolos obteve mesmo ha dez an- 
nos. mas é nessa tecla que eu quero ba¬ 
ter. é forçoso reconhecer que esses são 
apenas, e infelizmente ainda, a maioria 
dos leitores de uma revista como a nos¬ 
sa e não a "maioria de um publico", o 
que é uma outra cousa muitíssimo dif- 
ferente: dahi a necessidade de uma es¬ 
trella, para ser querida, de se apresen¬ 
tar constantemente defronte de grosso 
publico, o qual a aprecia tanto quanto 
os “fans' desde que ella seja vista no 
anteparo de prata; mas. que a esquece 
muito facilmente, logo que desappare- 
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Ocleon, já Constance unna uauu au hcu puouco o iurns na aeieci, 
no mesmo Odeon e vários da Selzniclc-Piciures, dos quaes só dois se 
me mantém na memória. “Intolerância” era dividida em tres par¬ 
tes e teve as suas duas primeiras exhibidas no dia 16 de Novembro 
de 1920 , emquanto a ultima o era no dia 25. Entre parenthesis: 
Wallace Reid fazia o papel de Jesus e Mae Marsh, Alma Rubens, 
Seena Owen, George Walsli, Miriam Cooper, Margery Wilson, Tul- 
ly Marshall, Elmo Lincoln, Bessie Love e muitos outros estavam ao 
lado de Connie . 

Mas, “O Escandalo" é que foi o primeiro film delia sob o con¬ 
tracto da Select e o primeiro em que o tal grosso do publico come¬ 
çou a notar a sua graça; cxhibiu-se no dia 18 de Setembro de 1919 
no Odeon. E digo isso do grosso do publico porque não me consta 
que films como “O Mysterio do Microscopio” e “Um Anjo entre 
Ladrões”, ambos da Selznick, tivessem tido alguns triumphos nas li¬ 
nhas da Agencia Geral Cinematographica Claude Darlot. 

Mas os da Select, ah!, esses sim! Vocês, que me léem, se lembram, 
por exemplo, de “O Véo Cinzento”, no dia 23 de Outubro, “Que 
me importa?”, em 3 de Dezembro de 1919, “As Botas de Dona Qui- 
teria”, a 4 de Março de 1920, "Casa-te e Verás”, a 8 de Abril, “As 
Meias de Seda”, a 26 de Maio, e “Felicidade a la Mode”, a 1 de 
Julho, todos esses films deliciosos coadjuvados pelo H a r r i s o n 
Ford? 

E o D. Casmurro, o Earle Fox, que fez com ella “A Joia do Ate- 
lier”, mostrada aqui no dia 7 de Outubro? 

E “Casamento por Experiência”? Vocês viram? Ah, meus ami¬ 
gos, que encanto! Foi a 20 de Janeiro de 1921, no Odeon Connie ap- 
parecia ao lado do Harrison Ford; quero dizer, elle é que ia ao lado 
delia; e foi uma delicia! Vi o film tres vezes: uma no Odeon, outra 
no Guanabara que nem sei si ainda era High-Lifc naquelle tempo, e 
outra no Atlântico. Até Norman Kerry, esse famoso Kerry da Uni¬ 
versal já coadjuvou Constance em “No Caminho das Aventuras” 
(“Up the Road with Sallie”), em 26 de Maio de 1921. Depois tive¬ 
mos “O Nome de uma Dama” e “A Lição" e a Select desappare- 
ceu do mercado. 

Para rematar: “O Nome de uma Dama”, foi uma comedia ines¬ 
quecível e talvez mesmo uma das melhores que ella nos apresentou, 
ao lado de Harrison Ford. 

De 1922 para cá, os films de Connie estão todos na memória dos 
leitores. Entretanto, passemos em revista a maior parte delles: 

Com a First National, no anno de 1922, tivemos as seguintes co¬ 
medias, tomadas todas pela ordem de exhibição. Primeiro “Especia¬ 
lista em Amores”, em que o papel de Ba bs teve um desempenho 
maravilhoso por parte de Connie; aquellas scenas da nossa garota a 
tentar o John Holliday eram esplendidas. Esse film foi seguido de 
perto por “A Peccadora” e "Seductora Virtuosa”, juntos a "Com o 
Amor não se Brinca", que não obtiveram o successo do primeiro 
delles. “Uma lição de Amor” com Kenneth Harlan é que bateu o 
récord de todos os produzidos pela First National. “Produzi¬ 
dos” não! Isso é injusto; Distribuídos é o termo. 

Por fim, “Medicina Amorosa”, “Esposa Tempestuosa”, “O Se¬ 
gredo da Corista”, “A Sobrinha do Puritano”. “Amor Primitivo” e 
Repique de Bodas” (“Wedding Bell”). A ultima producção que 
passou no Odeon em primeira mão foi “Ming Toy”, a afamada pel- 


lio mas, assim como “Noite Romanesca”, o ul¬ 
timo film que o Sr. Serrador nos deu delia, até 
hoje, vi poucos. Das Emprezas Reunidas F 
Mattarazzo só nos veiu até agora “Uma Viuva 
Perigosa”, e assim mesmo... 

Bom. Esperemos “Her Sister from Pa¬ 
ris". A propqsito: vamos fazer brincadeira e 
reunirmo-nos todos, leitores e redactores de 
CINEARTE, em dia e hora marcados, para 
assistirmos ao proximo film de Constance em 
conjuncto? Eu garanto que só póde ser gos¬ 
toso ... 

S. B. F. 


Charles R. Rogers, vae produzir uma se¬ 
rie de films para a First National, estrellando 
Ken Maynard, um novo “cow-boy” que já vi¬ 
mos em “Um prêmio tentador". 

O primeiro é “Senor Daredevil” e tem Do- 
rothy De Vore como “leading". 


Coadjuvam Pola Negri em “Naughty Cin- 
derella”, Ford Sterling, Tom Moore, Stuart 
Holmes e Miss Du Pont. 
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"Good and Naughty", é um film da Para- 
mount, dirigido por Mal St. Clair, com Pola 
Negri, Ford Sterling e Tom Moore. 

Sahirá um segundo "Inferno conjugal"? 


Em "Barney the Magnifi ent" (titulo pro- 
visorio), Ramon Novarro é coadjuvado por 
Sally 0’Neil, Willard Louis, Renée Adorée. 
Carmel Mvers e Bert Roach. 


Em "Good Lurk", da First National, fi¬ 
guram Conway T e a r 1 e. Barbara Bedford 
Ward Crane, Artluir Rankin e outros. 


William De Mille passou a fazer parte da 
Companhia de seu mano Cecil, na Prod. Dis- 
tributing e a sua primeira producção será 
"For Alimony Only", com Leatrice Joy. 

Desde 1918 que William trabalhava na 
Paramount e lá dirigiu 50 films. 


Hoot Gibson está agora "trenando" para 
director Dirigirá Fred G i 1 m a n. um novo 
"cow-boy" da Universal, cm dois films. 


A Universal emprestou Raymond Keane 
para figurar em "April Fool". da Chadwick. 


Todo film brasileiro deve ser visto 
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0 ultimo retrato de GRETA NISSEN 

da Universal 





















Elmer Clinton hâvia sido creado desde a sua 
tenra infanda por seu tio, Ciem Biby, que exer¬ 
cia a profissão de vendedor ambulante. Chegando 
á idade da adolescência, Elmer dedicara-se ao 
mistér de vendedor, batendo toda a região na ba¬ 
ratinha de seu tio Ao mesmo tempo Elmer ma¬ 
triculava-se numa escola de commercio, onde não 
tardava a conquistar o seu diploma, entrando a 
trabalhar numa pequena, porém, solida firma. 
Nos seus lazeres o rapaz encontrava sobras para 
dar expansão ao seu gosto pela carreira que abra¬ 
çara. escrevendo artigos para magazines sobre a 
questão cta venda e distribuição de mercadorias. 
A publicação desses artigos chamaram para o seu 
autor a attenção do Sr. Enfield. presidente da En- 
field Company, no momento justamente em que 


este se via assediado para vender a sua empreza 
a um grande syndicato. O syndicato havia offe- 
recido a Enfield um bello preço, e o joven Royce, 
filho do ex-socio de Enfield, juntava os seus bons 
officios a insistência do representante do syndi¬ 
cato para que Enfield conviesse na transacção. A 
razão do interesse de Royce na venda da compa¬ 
nhia Enfield. estava no facto de. caso se effecti- 
vasse o negocio, lhe haverem promettido uma bóa 
gratificação e mais uma excellente situação no 
syndicato. 

Realmente, Enfield sentia-se disposto a des¬ 
fazer-se da sua casa e isso a mercê do erro que elle 
commettera, adquirindo avultada quantidade de 
machinas de lavanderia para as quaes não encon¬ 
trava sahida. O grande capital assim empatado 


0 PEQUENO 

créava-lhe uma situação embaraçosa. Em todo o 
caso, elle não queria traspassar a casa com esse 
prejuízo registrado na sua escripturaçào, e, por 
isso, depois de passar em revista todos os expe¬ 
dientes possíveis, lembrou-se de appellar para El¬ 
mer, como uma autoridade no assumpto, e cha¬ 
mando-o ao seu escriptorio, propoz-lhe fazel-o 
gerente da secção de vendas da Enfield Company, 
si Elmer lograsse libertar a companhia das mal¬ 
fadadas machinas de lavar roupa. Era uma ma¬ 
gnifica opportunidade para o rapaz. Elmer sor- 
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riu intimamente e prometteu que estudaria o ; 
surnpto. Por emquanto elle tinha outra coi 
mais seria a tomar-lhe conta do juizo: era o s 
casamento com a joven Myra, sua namorada d< 
e os tcr ^P° s de collegio. E realmente, naque 
esmo dia, voltando á sua casa, Elmer realizoi 
sonhada felicidade. 

NpJ^v fa C P mer t ' n * lam pensado em seguir pé 
P, ui? r * evan ^° em sua companhia o 
m . as R °y ce . Que também assistia ao cai 
°’ lrna S' na ndo que provavelmente Ciem < 


a cabeça que agia por traz de Elmer, sendo, por¬ 
tanto, o velho o verdadeiro autor dos êxitos do 
rapaz, insinou habilmente ao joven par que tal¬ 
vez o velho representasse para elle um embaraço 
com os seus hábitos de homem, sirnplorio e mais 
ou menos exigente; seria mais sensato que Elmer 
esperasse uma situação mais firme e folgada 
Sem maliciar, os jovens esposos acharam certa 
ponderação no conselho do amigo e partiram so- 
sinhos Uma vez em New York, Royce fez-se 
todo dos jovens Cliton, tornando-se uma especie 
de guia a leval-os a toda parte, mas principalmen¬ 
te aos logares onde a gente se diverte á noite e 
onde Elmer e sua esposa eram apresentados á so¬ 
ciedade esdruxula que frequenta taes sitios. Roy¬ 
ce appellidou a Elmer de “Pequeno Gigante”, e, 


por isso que Elmer sonhava de tornar-se um gi¬ 
gante da industria, o appellido sorria-lhe. E a fa¬ 
cécia do outro deu-lhe uma inspiração: Elmer ba- 
ptisou as machinas lavadeiras de “Pequeno Gi¬ 
gante”. Não tendo razões para suspeitar de que 
Royce não desejava o seu triumpho, Elmer confi¬ 
ou-lhe os planos que ia pòr em pratica para ven¬ 
der as “Pequenas Gigantes”. Mas a verdade é 
que com o correr das semanas os planos de Elmer 
falharam. As vendas a varejo não deram os re¬ 
sultados desejados. Não tardou muito que o ra¬ 
paz verificasse que até mesmo a confiança e as 
grandes esperanças que Enfield depositava nelle 
estavam se esvanecendo. E, emquanto isso, Roy¬ 
ce não descansava no engendrar toda sorte de di- 
(Continúa no fim do numero). 
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A morte nos films, hoje em dia, c commum não 
não só aos artistas secundários como também áquel- 
les que interpretam as partes principaes. 

A’s vezes mesmo os que são escolhidos para pas¬ 
sarem desta para melhor, são os de mair valôr artís¬ 
tico. Entre os artistas que mais constantemente vão 
vêr os anjinhos está Wallace Mac Donald... 

Por mais forte que seja a sua saúde, por mais 
robustez que apparente na primeira parte de um film, 
ficamos sempre na duvida se elle passa ou não da se¬ 
gunda parte. De tal maneira succedem-se as suas 
mortes na téla, que, nos Studios, ultimamente, por 
pilhéria, só o chamam de “o fallecido Wallace Mac 
Donald”... 

Num film de que não nos lembramos, elle mor¬ 
reu de bebedeira — aliás só um millionario pode as¬ 
pirar uma tal morte na America do Norte... Em 
Os Espoliadores foi ferido mortalmente, e em Con¬ 
fiança. e Convicção foi posto em tiras por uma mul¬ 
tidão enfurecida. 

Em Amores da Primarem não passou da ter¬ 
ceira parte; o mesmo se deu num film de Viola Dana. 
Suicidou-se em A Pérfida, de Estelle Taylor, e como 
vi lião em Teu Nome é MuUicr, o seu fim não foi dos 
melhores, apezar de viver até as ultimas scenas. 

Lloyd Hughes abateu-o com um profundo golpe 
de espada em O Gavião do Mar, e em Amor e Gloria, 
da Universal, upezar de não ser o villão, morre de 
cansaço antes de chegar ao fim da jornada que o 
conduziria á gloria. 

Como seu mais forte rival em mortes cinema- 
tographicas, Lon Chaney também não fica atraz. 

"Em quasi todos os meus films tenho de mor¬ 
rer, seja no principio ou no fim, mas eu morro sem¬ 
pre. Nos films, o melhor castigo para um peccador 
ainda é a morte,”'assim diz o Corcunda de Notre 
Dame. 

Um rápido exame no sultimos e mais importan¬ 
tes films, levar-nos-ia fatalmente a esta conclusão • - 
qualquer personagem, 
qualquer que seja a sua 
importância, tem que de- 
sapparecer no final, desde 
que seja um estorvo ao he- 
roe ou heroina. 

Aliás o villão não pode 
esperar melhor sorte, por¬ 
quanto até as mulheres 
ruins são castigadas com 
bastante rigor a despeito 
do seu sexo, que em mui¬ 
tos casos é uma garantia. 

Olhem, por exemplo, para 
o que aconteceu a Nita 
Naldi, em Os Dez Manda¬ 
mentos, a sua morte hor¬ 
rível em que além de con¬ 
taminada pela lepra, ca- 
hiu com um tiro de Rod 
La Roque. 

Demais, nessa pro- 
ducção de De Mille, mor¬ 
rem quasi todos os inter¬ 
pretes, assim uma especie 
do Hemlet, em que Sha 
kespeare só deixou no pal¬ 
co o numero sufficiente 
de vivos para carregarem 
os cadavers dos outros 
para fóra! E não são ape¬ 
nas os máos os castigados 


no film da Paramount, até uma piedosa senhora en¬ 
contra uma terrível morte sob os escombros de uma 
immensa eathedral. 

As duas únicas pessoas que podem estar abso¬ 
lutamente seguras fie chegarem com vida ao fim da 
ultima parte, são o heroe e a heroina. Mesmo que 
um delles morra, u assistência não acredita. Sabem 
por experiencia, que elle nao está morto realmente, 
é um sonho ou uma noticia precipitada, ou, então, al¬ 
gum sabio cirurgião vae experimentar um novo pro¬ 
cesso de restaurar a vida em um cadavcr, como acon¬ 
teceu com Milton Sills, em um dos seus films, onde 
<i sua moi te parecia fóra de duvida como resultado 
de um enforcamento. Em Rosita, de Mary Pickford, 
o heroe, um capitão das guardas reaes, morre de brin¬ 
cadeira. Em O Pakicw do Rei, o heroe não só sobre¬ 
vive ao formidável golpe que lhe atira um terrível 
rival, como nem siquer um pingo de sangue brota do 
seu largo ferimento. Ao contrario do heroe e da he¬ 
roina, todo aquelle, bom ou mal, que casar inconve¬ 
nientemente com um delles pode abandonar toda es¬ 
perança de viver até o fim. 


Ou de uma moléstia mortal, ou de um desas¬ 
tre, o facto é que tem de desapparecer. Em O Rede¬ 
moinho da Vida, todos devem estar lembrados, a es¬ 
posa de Norman Kerry morre justamente a tempo de 
dar logar a um desenlance feliz. Ainda ha poucas 
semanas vimos como Corinnc Griffith livrou-se do 
impertinente Kenneth Harlan para se unir a Harri- 
son Ford em O Domínio do Jazz. Uma nova escola de 
tealismo, enttetanto, parece ter feito o seu adven¬ 
to, de modo que, agora, muito a contra gosto, somos 
obrigados a presenciar a morte de muito dos typos 
que mais nos interessam num dado film. 

Aliás tudo é feito sem detrimento do valor ar¬ 
tístico da obra; pelo contrario. Em O Teu Nome è 
Mulher, aquelle bellissimo film que Fred Niblo diri¬ 
giu, vimos a saudosa Barbara La Marr, assassinada 
por William Mong, que para completar a obra, sui¬ 
cida-se em seguida. 

Em Grecd, um portento de realismo do grande 
Von Strohein, os principaes caracteres têm as mais 
penosas mortes. 

Em um de seus films, Betty Compson morre de 
desgosto. Lm Quando o Amor Floresce, vimos, a lin¬ 
da rainha (Ailecn Pringle) estendida sem vida sobre 
um rico ataúde. Flôr do Vicio apresentou-nos um as¬ 
sassinato e um enforcamento. 

Anjo do Lar possue a triste scena da leitura de 
um testamento em torno de um leito de morte. 

^m Pequenas de Hoje, de Colleen Moore, ha uma 
scena semelhante. Rello Rrummcll mostrou-nos duas 
mortes e uma porção de fantasmas. Segredos da Mo¬ 
cidade, da grande Norma e que veremos muito breve, 
ameaça terminar com outra scena de morte, sendo a 
primeira a do filhinho da estrella, mas afinal, o doen¬ 
te melhora contra toda a espectativa... 

Aliás a critica americana declarou a scena da 
morte da creança, a mais perfeita creação de Norma. 
Essas scenas de morte na téla não impressionam ape¬ 
nas os espectadores; os proprios artistas, os directo- 

res e os scenaristas tam¬ 
bém se commovem. 

A morte de Ricardo 
Cortez em um dos seus 
primeiros films, provo¬ 
cou uma avalanche de la- 
grimas na scenarista 
Clara Beranger. Não ha 
muito vimos de novo o 
bello Ricardo sacrificar 
a sua vida em beneficio 
de Bebe Daniels, em Con¬ 
trovérsias Amorosas. 

A pena capital pare¬ 
ce ser um dos meios pre¬ 
feridos actualmente para 
se matar na téla. Um 
chronista americano conta 
admirado que só em uma 
semana assistiu a quatro 
execuções em quatro Stu¬ 
dios differentes. Em lio- 
sita, de Mary, um enfor¬ 
camento é apresentado 
apenas pela sombra do 
enforcado a mover-se na 
parede. 

A execução de Tully 
Marshall em A Flôr do 
Vicio, foi feita com todos 


( Term . no fim do num.) 
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coram o caso do assassinato do ban¬ 
queiro Dcnnis em que se viu innocen- 
Uímente envolvida a loura e bella 
companheira cinematographica de 
Carlito. 

E agora o grande ccmico vae 
Produzir um outro film, catrellan - 
rto-fl. Para director, foi convidado 
•Joseph Von Sternberg que anda 
muiU) desmoralizado em Hollywood, 
mas que é o mesmo “gênio” de Salm- 
tiou Hunters na opinião de Carlito. 

Intitula-se The Sen Gnll, tendo 
Raymond Bloomer como galã e Eva 
Sothern e Gayne Whitman são os de¬ 
mais coadjuvantes. 


FalIa-se que Eleanor Boardman 
e King Vidor não tardarão a ouvir 
o Conjutjo vobis. 


DANSARINAS DA 


TROUPE 


MARION MORGAN QUE 
FIGURAM EM “PARIS AT 


MIDNIGHT" DA PROD. DIST. 


CHARLESTON ” NO MESMO FILM 


Percy Marmont e Clara Bow são os 
principaes em Mantrap da Paramount. 


mos já suggerimos este contracto uma vez. 
Se a Universal souber escolher as historias 
para “Dick", elle irá muito longe. 


Win. Boyd é o galã de Jetta Goudal em 
The Reloved Enemy , producção De Mille 
para a Prod. Dist. 


bueiro, se todos nao vao ver os nossos films? 
Se assim não fosse, o exhibidor programma- 
va-os com mais frequência e rnais lucros te¬ 
riam as nossas cmprezas para fazer melho¬ 
res films, pois ha sempre progresso em cada 
isso que se produz! 


Aileen Pringle e Lowell Sherman tèm 
os principaes papeis nos films Hello, New 
York e The Great Deception. 


Quando um film brasileiro estiver em 
exhibiçào, não deixe de vel-o. Se todos fizes¬ 
sem assim, na decima vez que fossem ao Ci¬ 
nema, viriam talvez o melhor film do anno. 


Por que deixar de ver os films brasilei 


Em The Earth Woman da Associated 
Exhibitors, figuram Mary Alden, Priscilla 
Bonner, Johnnie Walker, Russel Simpson. 

E’ uma producção de Mrs. Wallace Reid 
dirigida por Walter Lang. 


Pauline Frederick figura em Her Honor 
the Governar da F. B. 0. 


Currito de la Cruz da Troya, La Noche 
de Alboradas da Ebro-Film e Jnse dá Ma- 
drid-Film são as ultimas producções hespa- 
nholas. 

Só no Brasil é que acham que devemos 
ficar vendo os films dos outros, durante toda 
a vida... 


Richard Tahnadge vae fazer seis films 
* W,a a Universal Tsso era o que Laemmle 
Ja ^ f ‘ r ha muito tempo e nós mos- 
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AS SOLUÇÕES PHO- 
TOGRAPHICAS 

Os conselhos que seguem são fructos 
de uma longa pratica de laboratorio au¬ 
xiliada por leituras dos mais conceitua¬ 
dos tratadistas, dos chimichos-photogra- 
phos mais eminentes que do assumpto 
se occuparam e publicaram o resultado 
dos seus trabalhos. A Bibliotheca de 
quem estes méros ensaios escreve é 
algo rica do muito que se tem editado 
em differcntes linguas a respeito. Varias 
das observações expostas nesses trata¬ 
dos foram verificadas na pratica e ja¬ 
mais teve o autor que se arrepender de 
ter seguido os dictames de um saber 
“de experiencias feitas”. 

A technica de laboratorio é, laboriosa 
e exige especiaes cuidados. Muitos 
profissionaes dos conhecidos, por isso, 
que não têm a pratica precisa dessa tt- 
chnica, falham, claudicam e o resultado 
fatal é o desanimo. 

Dos amadores nem é bom falar. 

Quantos delles não arrepiam carreira 
ás primeiras difficuldades encontradas? 

O technico cinematographico deve ser 
laborioso, paciente, u sarada mais es¬ 
crupulosa limpeza e ter sempre um 
cuidado especial no laboratorio. 

Qualquer descuido, um erro que pare¬ 
ce insignificante resulta um fracasso 
para o trabalho iniciado; e esse erro é 
muita vez irreparável, sendo mistér re¬ 
começar todo o serviço. 

Muitos amadores e mesmo profissio¬ 
naes preferem comprar as soluções pho- 


tographicas já preparadas; isso, porém 
é anti-economico para quem tem de re¬ 
velar films. 

Ahi, o natural é adquirir as drogas 
que em porção custam muito mais ba¬ 
rato e preparar cada um os banhos de 
que carece. 

Cada profissional precisa conhecer as 
propriedades dos corpos chimicos que 
emprega e as reacções que clles apre¬ 
sentam nas differentes soluções e quan¬ 
do se encontram em presença uns dos 
outros. 

Em geral as formulas que acompa¬ 
nham o material photographico na bulia 
annexa aconselham o modo porque as 
soluções devem ser preparadas. Mas, 
justamente analysando essas bulias ob¬ 
servaremos differença sensível nos con¬ 
selhos dados. Assim, algumas dizem, 
que o metol deve ser dissolvido em pri¬ 
meiro logar, outros, pelo contrario, di¬ 
zem que essa primazia deve caber ao 
sulfito. Ambos os methodos podem es¬ 
tar certos; entretanto, o operadoí care¬ 
ce ordenar as suas operações de um 
modo fixo, invariável, garantia que é do 
exito final e da invariabilidade do suc- 
cesso. 

Vamos, porém, entrar no assumpto: 
antecipadamente declaramos que usare¬ 
mos os termos technicos só quando fór 
impossível substituil-os por linguagem 
corrente, procurando ser o mais claros 
e perceptíveis possível. 

• Uma solução qualquer obtém-se pela 
dissolução de um corpo solido ou liqui¬ 
do em um outro liquido. A substancia 
que foi dissolvida chama-se “soluto” e 


O RADIO AJUDANDO O CINEMA. VERA REYNOLDS, SEM GRITAR 
FAZ-SE OUVIR NOS MAIS LONGINQUOS RECANTOS DO “ S T U - 
DIO", USANDO O NOVO APPARELHO-MEGAPHONE DE CECIL B 

DE MILLE. 


WILLIAM DE MILLE E O SEU 
OPERADOR, WILKY. 

a que serviu para a dissolução “solven¬ 
te”. O gráo em que o soluto é solúvel 
no solvente, denomina-se " solubilida¬ 
de”, e quando o solvente não mais dis¬ 
solve o soluto diz-se estar “saturado”. 

O gráo de solubilidade de qualquer 
substancia chimica depende da natureza 
do solvente e da sua temperatura, que 
influe decididamente sobre o processo 
operatorio. 

Assim uma solução saturada a certo 
gráo de temperatura, si se eleva essa 
temperatura p ó d e ser augmentada a 
quantidade do soluto, obtendo-se as so¬ 
luções super-saturadas. Isso é commum 
nas soluções de hyposulfito. O melhor 
processo para preparar uma solução 
saturada é usar da agua quente e fil- 
tral-a depois de arrefecer. 

• Quando uma substancia chimica é 
dissolvida na agua, o volume da solução 
augmenta, por isso que, as partículas ou 
moléculas da dita substancia occupam 
um certo espaço quando dissolvidas. 

Quando se misturam dois líquidos, o 
volume da solução não é sempre egual 
á somma dos volumes dos corpos que se 
misturaram. Assim, 50 partes de álcool 
dissolvidas em 50 partes de agua produ¬ 
zem apenas noventa e sete partes da 
mistura e não cem como se poderia 
suppôr. 

Assim para obter em litro de solução 
quando as formulas mandam juntar dif¬ 
ferentes substancias chimicas a um litro 
de agua, aconselha a pratica o uso de 
pouco menos do litro de agua para se 
obter o litro requerido da solução. 

Esse pequeno desconto necessário, em 
pouco tempo o operador sabe em que 
gráo o deve praticar. 


(Continúa). 
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A volta de Al. Szekler 

Al. Szekler, representante geral da 
Universal no Brasil, chegou no dia 23 
da sua viagem aos Estados Unidos, 
comparecendo ao seu desembarque 
grande numero de figuras do nosso 
meio cinematographico. Estivemos a 
bordo do “American Legion” e fomos 
os primeiros a abraçal-o. Al Szeckler, 
com a delicadeza proverbial do ameri¬ 
cano cinematographista, reconhecedor 
também da inestimável cooperação da 
imprensa, sem nunca perguntar quando 
o nosso critico irá dirigir fiims nos Es¬ 
tados Unidos e outras dessas cousas de¬ 
ploráveis com que, em geral, os nossos 
ignorantes cinematographistas nos rece¬ 
bem, foi-nos relatando os motivos ge- 
raes da sua viagem, que não foi mais 
do que uma visita aos seus velhos 
amigos. 

Esteve vários dias em Universal City, 
onde trabalhara longo tempo antes de 
vir para o Brasil, apreciando a filma¬ 
gem de varias producções e relatou fa¬ 
ctos interessantes sobre os artistas de 
que trataremos com o tempo. Sabem, 
por exemplo, que o pae de Blanche Me- 
haffey, umas das principaes interpretes 
de “ His People M , vive no Rio? 

Al. Szekler trouxe a programmaçào 
da Universal para 1926-1927, que é a 
seguinte: “Romeu e Julieta” e “Viagens 
de Gulliver”,- “ The Whole Towns Tal- 
king”, com Virginia L. Corbin, Dolores 
dei Rio, Margaret Quimby e Edward 
Horton; “ Butterflies in the Rain”, com 
Laura La Plante; “ Prisoners of the 
Storm”, com House Peters; “The Mys- 
tery Club”, com Mildred Harris, War¬ 
ner Oland, Charles Puffy, Matt Moore e 
Edith Roberts; “ Poker Faces”, com 
Laura La Plante, Edward Horton e 
Dorothy Revier; “Taxi, Taxi”, comedia 
de George Weston, cujos artistas ainda 
não foram escolhidos: “The Runaway 
Express”, com Jack Dougherty, Blan- 


(Termina no fim da revista). 

te—- ___ 



Ao lado de Ethlyne Claire 
7We vae estrellar uma serie de 
fihns para Stern Bros. 



Al 

Szekler 
e Cari 
Laemmle, 
presidente 
da 

Universal. 


Um instante com Reginald Hoot Gibson, mostrando v/m 
Denny. dos seus “berrantes"... 



Com Norman Kerry. 


No "Set" do Corcunda. 



Szekler, D. S. Mitchell, Jack 
Schlaiffer e Carol Nathan, 
'■managers de West Coast”. 


Mas, no Jardim Zoologico 
Ethel não lhe recebeu muito 
bem ... 
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RIO DE JANEIRO 

ODEON: 

“A mulher moderna” (The Talker). 

— First National. — Producção de 
Maio, 1925. — (Programma Serrador) 

— Embora o thema pudesse ser melhor 
aproveitado, a lição que o film encerra 
não é de todo má. Entretanto, não é 
um film que interesse muito nem des¬ 
lumbre o espectador. 

No genero, podia ser melhor e já tem 
havido mesmo fiims superiores. 

Não tem um tratamento “ á la” Ga- 
nier com bailes, cock-tails, “flappcrs”, 
etc., nem a la” James Cruze com a 
naturalidade em todas as suas scenas, 
na villa, no escriptorio, etc. 

É regular, mas o film não desagrada. 
Anna Nilsson, Lewis Stone, Shirley 
Mason, Barbara Bcdford e outros são 
os artistas e não se póde destacar ne¬ 
nhum delles. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
nome dos artistas, o titulo. Como pro- 
logo foi apresentado um “cabaret”. Não 
discuto o gosto artistico do quadro nem 
do scenario, mas aquillo não é prologo, 
nunca foi. E com a fita a demorar tan¬ 
to, só servia para aborrecer a platéa. 

É preciso que se “despinfilde” estes 
prologos. 

Resumo technico”: — Argumento, 
Marion Fairfax. Direcção, Alfred Green! 

• Passou em “reprise” o film fran- 
cez, “Sultana de Amor”, que foi exhi- 
bido no Parisiense-Trianon, no tempo 
em que o Staffa pensava que o publico 
ainda estivesse louco por Psilander, Ro- 
binne, etc. Não é com vinagre que se 
apanham moscas” — disseram, porque 
a turma do “não péga” já é velha. 

Mas clle desmentiu o dictado. O sa¬ 
lão ficou ás moscas... 

Mas, voltando ao assumpto. Na mi¬ 
nha opinião foi péssima essa idéa. Ó 
film só tem o colorido. 

Talvez, já não digo, “A Esposa do 
Solteiro”, mas, assim, o “João da 
Ma'ta” fizesse mais successo... 

C A P I T O L I O : 

“A Flôr da noite” (Flower of Night). 

Paramount. — Producção de 1925. 
— Vocês fizeram muito mal em collocar 
Pola Negri em papeis de lyrios imrna- 


culados. Já disse um dia Lubitsch para 
os americanos, e é a pura verdade. Esta 
historia que Joseph Hergesheimer es¬ 
creveu especialmente para a grande 
Du Barry”, não se lhe adapta, e como 
argumento cinematographico é fraco. 
Pola não tem nenhumas opportunidades, 



QUANDO CLAIRE WINDSOR 
ABRE A SUA CAIXA DE COR¬ 
REIO... 


a não ser numa pequena scena com 
Warner Oland para enciumar o galã. 
Os ambientes, entretanto, são interes¬ 
santes e reproduzem a época c o m as 
ruas de então, os trajes, etc. Paul Eern, 
sem “material” apresentou bôa direcção, 
tirando partido do modo de photogra- 
phar, collocando alguns objectos cm 
primeiro plano como vinheta e, cousa 
notável! mostrando a classica scena 
do espelho que quebra, significação de 
máu agôro, sem mostrar o espelho que¬ 
brado. Ora, graças, um pouco de origi¬ 
nalidade e direcção moderna! Youcca 
Troubtzkoy, o tal galã importado por 
Cari Laemmle, está sem sal e Warner 
Oland, como nas series. 

Em conjuncto, o film não é máo. 

Cotação: 6 pontos. 

Suggestões para reciame”: Pola 

Negri com insistência. Passou no Capi¬ 
tólio. Os bailados de Pola. A Flôr da 
noite lutou pelo homem que amava nos 
dias sem lei da Califórnia. 


“Genoveva” (Geneviève). Qau- 
morit. — Producção de 1923. — (Pro¬ 
gramma Serrador). - Um film francez, 
baseado na obra de Lamartine, conti¬ 
nuação de “ Jocelyn”, aquelle film de 
bello argumento que passou em tempo, 
mas sem representação, technica e con¬ 
fecção. Começa regularmente, tendo 
depois uma bôa scena com Myrga e 
Madeleine Guitty que vimos ha pouco 
em "Madame Sans-Gênc”, depois cae 
muito e perde-se o interesse. 

Dolly Davies também toma parte. 

Uma dosezinha de chloroformio bem 
regular... 

Cotação: 3 pontos. 

‘ Suggestões para reclame”: — “Jo¬ 
celyn” alcançou successo e e s t a é a 
continuação. Moças a caracter num au¬ 
tomóvel. Quem é a Genoveva?, “récla- 
me disfarçada com outra cousa, nos 
jornaes. 

Resumo technico” : — Direcção, 

Leon Poirier. 

^ Thamca” (Never the Twain Shall 
Meet). — Cosmopolitan- Metro -Gol- 
dwyn. — Producção de 1925. — Mais 
uma historia passada nos chamados ma¬ 
res do Sul. Nenhuma das anteriores, 
porém, apresentou fundos tão lindos e a 
belleza scenica de Thamea. O fenredo c 
também mais uma vez a historia de 
uma pequena de Hawaii que vac viver 
na cidade, mas estas historias dão moti¬ 
vos a scenas tão engraçadas! 

“Thamea”, em conjuncto, é um bom 
film. 

As scenas em que o pae de Thamea é 
examinado e toma aquella resolução, 
são admiráveis em direcção e interpre¬ 
tação. Lindas viragens. Um sem nume¬ 
ro de bôas scenas espalhadas pelo film. 
Aquella cerimonia de casamento é aju¬ 
dada então, pela orchestra do Capitolio, 
linda, curiosa... e engraçada! 

O sentimento de Thamea no film 
agrada e assim as lindas collocações de 
machina. 

O film é longo, entretanto, e aquelle 
‘divorcio”, o publico não recebe muito 
bem, embora esteja tudo mais real. Em- 
fim, Thamea é um film cheio de attra- 
ctivos, tendo Anita Stewart linda como 
nunca, e apresentado um notável tra¬ 
balho. Justine Johnstone reapparece-nps 
com a sua belleza “realartica”. Bert 
Lytell c Huntly Gordon, tomam parte 
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Direcção excellente de Tourneur, no 
seu elemento... 

Cotação: 7 pontos. 

“Suggestões para reclame’': — Apre¬ 
sente, com arte, Anita Stewart, no seu 
melhor desempenho, etc. 

O reapparecimcnto de. Justine John- 
stonc que tem muitos admiradores. Não 
se esqueçam de Bert Lytell e Huntly 
Gordon. A belleza scenica do film. A 
cerimonia do casamento é annunciavel. 
O t h e m a presta-se, admiraveimente, 
para b ô a s phrases de reclame, assim 
como o sentimento de Thamea. 

No Capitolio o film não fez successo, 
mas também não foi annunciado. O 
bom annuncio não se mede pelo tama¬ 
nho. A secção de propaganda da Com¬ 
panhia tem poucas opportunidades e a 
da Paramount só cuida das scenas de 
theatro para apresentar çomo prologo, 
com artistas ri vaes de Lon Chaney, 
Adolphe Menjou, Harold Lloyd e Ra- 
mon No varro! 

Benedicta, a cosinheira lá de casa, em 
scena e outras cousas mais deploráveis 
que acabarão por enlouquecer as pes¬ 
soas que vão em busca de um espectá¬ 
culo elegante, fino e de bom gosto como 
é o Cinema. 

Como prologo de “Thamea”, apre¬ 
sentaram um numero de variedades. 
Duas dansarinas que dansam o “ Char- 
leston”, como eu falo chinez. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Peter B. Kyne. 

CENTRAL: 

Passou em “reprise” o “Ultimo varão 
sobre a terra”, que, aliás, bem o mere¬ 
ceu, mas não no Central, de que ficarei 
livre por algum tempo, ora graças! Pas¬ 
sando os films da Fox, eu os verei no 
íris, confortável e frequentavel, com ou¬ 
tra fita, etc. Ficarei livre das cadeiras 
quebradas, filas de 5 centímetros de es- 
P a Ç°, a peor orchestra do mundo. Télas 
a embaraçar, fitas cortadas, falta de ho¬ 
rários, sala de espera com agencias de 
automoveis, o máo cheiro dos animaes 
que trabalham nas variedades, etc., etc. 

O Dr. Roberto Etchebame que com 
tanto critério tem dirigido a Censura r.o 
Rio e que conhece bem as necessidades 
do nosso meio cinematographico, agora 
como official de gabinete do novo Che- 
fc de Policia, bem que podia lembral-o 
a lançar as vistas para o estado de cer¬ 
tos Cinemas, especialmente o Central 
ern plena Avenida, violando quasi todo 
0 regulamento das Casas de Diversões. 

R I A L T O : 

'No arrastão da vida” (The Burning 
rail). Universal. — Producçào de 
Wiliiam Dcsmond parece que 
Se dedicou definitivamente ao genero 


Cínearte 

"far west". Quasi todos os seus films 
que tem posado para “U", inclusive as 
series, têm sido no mesmo genero. 
Aliás, não se p ó d e dizer que lhe fica 
mal, porém, é pena, pois ellc é merece¬ 
dor de historias mais finas. Quando me 
1e m b i o das suas produeçoes para a 
M Triangle”... 

No arrastão da vida”, é mais uma 
destas historias já filmadas pela “U”, 



“MAMÃE” COSTELLO, COM HE- 
LENE E DOLORES. 


cujo motivo principal é a rivalidade en¬ 
tre os creadores de gado lanígero e 
bovino. Feito pela Universal, como toda 
gente sabe, é bom e apreciável. 

Wiliiam Desmond, vae regularmente. 
O seu papel não lhe dá muitas oppor¬ 
tunidades. As figuras femininas são: 
Mary Mc. Ivor c Dolores Rousse que 
nada mostram de extraordinário. Os 
elementos masculinos são quasi que to¬ 
dos aquelles da cidade " U”, inclusive 
dois astros de producções de 2 partes, 
como sejam: Jack Dougherty e Ed- 
mund Cobb. Jim Corey, completamente 
barbado e, como dono de uma das fa¬ 
zendas, não está muito convicente. Má 
idéa de o terem posto neste papel. Bôa 
photographia. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Wil- 
liam Desmond e Jack Dougherty qus já 
tem admiradores. Mas Wm. Desmond 
não vae no arrastão”... A luta de box. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Henry Knibbs. Scenario, Isadore Berg- 
stein. Direcção, Arthur Rosson. 

FALAIS: 

“Aos pés do confessor” (Comment 
j’ai tué mon enfant). — L. Aubert. — 
Producção dc 1925. — (Hungria Film 
Programma). — Na Semana Santa, se 


o publico se interessasse mais pela Vida 
de Critico do que a dos outros... a de 
Christo, saberia uma historia mais triste 
c pungente. Nesta semana em que se 
tem ce jejuar os bons films e aguentar 
tudo quanto é fita em que descobrem 
algum motivo religioso, soffre-se mais 
do que um espectador do Central. 

Este é um fiim que não agradou por¬ 
que é longo, está mal dirigido, mal in¬ 
terpretado e pessimamente scenarizado. 
No Brasil já se tem meihor noção deste 
factor essencial que é a continuidade. 
É um destes films que faz a gente per¬ 
guntar logo quando elle começa: Quan¬ 
tas partes são, hein? Seria preciso que 
Forzanne explicasse até o fim porque 
“a tué son enfant”? Fez muito bem. 
Toda a platéa quiz fazer o mesmo... 

‘‘Aos pés do confessor”, longe de ser 
religioso, ou de propaganda religiosa, é 
um destes films írancczes característi¬ 
cos com rapazes de olhos languidos, pe¬ 
quenas hystericas, cocaina, etc, etc., e 
que só poderá agradar ali assim pelo 
Paris ou Maison Moderne... 

Entretanto, o argumento é aproveitá¬ 
vel e daria um estudo razoavel, mas não 
se sabe o thema que é defendido ou ata¬ 
cado, ha uma atrapalhação de lhemas e 
outras cousas mais. Se houvesse um 
Landru apropriado... 

Cotação: 4 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — An- 
nuncie Sylvia Grey que é bonitinha. Ha 
films que nem o Ponce póde convencer 
alguém! 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Pierrc 1’Ermite. Mise-en-scene, Alexan¬ 
dre Ryder. 

I R I S : 

O terror do deserto” (Durand of 
tne Bad Lands). — Fox. — Producção 
de 1925. — Uma bem contada historia 
de “far-west” com Buck Jones. No ge¬ 
nero p bôa. Algumas scenas engraça¬ 
das. Buck Jones agrada bastante e Ma- 
rion Nixon é a pequena. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — O 
nome de Buck, sem esquecer a “leading- 
woman”, que tem admiradores. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Maibelhe Justice. Direcção, Lynn Rey¬ 
nolds. 

IDEAL:, 

“O Veredictum” (The Verdict). — 
Truart (Phil Goldstone). — Producçào 
de 1925. — (Brasil-America). — Um 
filmzinho passavel. A historia não é 
original, mas mantém o interesse. Loui- 
se Lorraine agrada e vae bem na scena 
final. Buster Collier, muito bem. Lou 
Tellegen, bem. As scenas da prisão são 
reaes. Um bom filmzinho. 

Cotação: 6 pontos. 
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“Suggestòes para reclame”: — O 
titulo, os artistas, o mysterio da his¬ 
toria . 

“Resumo technico”: — Scenario, 
John Natterford. Direcção, Fred 
Windemere. 

S. PAULO 

REPUBLICA E SANTA HELENA: 

“Romola” (Romola). — lnspiration. 
— Metro-Goldwyn. — Para que se pos¬ 
sa concatenar uma opinião sobre “Ro¬ 
mola”, é necessário que antes de mais 
nada veja-se o que outros delia falaram. 
As revistas americanas, na época em 
que se exhibiu este film, foram unani¬ 
mes em acclamal-o como sendo um dos 
melhores do mez em que se projcctou. 
Ora, isto não tem, para nós, é logico, 
muita importância, porquanto, já se sa¬ 
be, não ha muita honradez neste nego¬ 
cio de chronicas por lá. Bem, acatemos 
a opinião das melhores, no entanto, e 
veremos, claramente, que não quizeram 
estragar o trabalho e esforço de Henry 
King na Italia. ** A Irmã Branca”, foi, 
na verdade”, um bom film. Teve enre¬ 
do, funda dramaticidade e a admiravel 
interpretação de Liilian Gish e de Ro- 
nald Colman. Este, porém, não passa 
além de um relatorio completo das ca¬ 
nalhas políticas de Messer Tito Mele- 
ma, papel este confiado ao rei dos anti- 
pathicos: — William H. Powell. Não 
ha grande elemento amoroso. Não ha 
mesmo momentos em que se possa ava¬ 
liar o quilate artístico de qualquer dos 
interpretes e, além da sublime photogra- 

" Os nossos concursos”. Quem é esta 


phia, da propriedade do ambiente, da 
mão poderosa de Henry King, de cer¬ 
tos quadros que são tão reaes, tão ad¬ 
miráveis que se nos parecem pintados, 
esculpidos, delineados por um sublime 
artista. 

É muito longo. Aquella historia toda, 
as patifarias do Powell, as idas e sahi- 
das delle da casa da Liilian Gish, são 
tantas que chegam a aborrecer! É infe¬ 
rior á Irmã Branca. Louvo nisto só¬ 
mente, a admiravel idéa de deixarem de 
exhibir nestes dias de semana santa 
aquelle film tão velho da Pathé, “Nas¬ 
cimento, vida, etc., etc.”. Já se faz 
cousa mais intelligente. Escolhe-se um' 
enredo mais ou menos adequado ás so- 
lemnidades dos dias, colloca-se um or- 
gão no cinema, trata-se melhor as or- 
chestras, cobra-se no Santa Helena 4$, 
porque uma tal D. Mariza Antonietti 
canta a “ Ave Maria”, de Gounod, e, 
vae-se, com isto tudo, augm ntando o 
capital e apresentando bons films. 

O meu visinho, um sujeito visivel¬ 
mente ranzinza, não aturou o film. Á 
6' parte elle sahiu. Eu não só fiquei até 
ao fim como ainda gostei do film. É 
destas obras que não se sabe dizer ao 
certo se agrada ou desagrada. Os se¬ 
nhores que assistem jogos de “ foot- 
ball” sabem perfeitamente o que é isto. 
O vosso “team” está levando na cabe- 
ça. O jogo perde positivamente todo o 
interesse. Nisto, fulano ou beltrano, 
marca um “goal”, mais outro e o jogo 
volta a ter um interesse formidável para 
estes mesmos fanaticos que já se acha¬ 
vam com lenços amarrados ás cabeças. 
Pois bem. Neste film é a mesmíssima 

que figurou com Valentino em “Mr. 



AN NA NILSSON E MITCHELL 
LEWJS, EM "MISS NOBODY”, DA 

FIRST. 


cousa: — ora ha um intenso interesse e 
ora decáe numa monotonia absoluta. 
Todo film em 12 actos é assim. De¬ 
pois, francamente, a comer numa traves¬ 
sa é melhor que se coma num prato 
razo. Ha maior sabor. Logo, aquillo 
tudo que se filmou em 12 actos, com al¬ 
guns cortes daria uma obra admiravel. 
Apparece a torre de Piza e a italianada 
que enchia o Cinema gozou. Ouviram-se 
enthusiasticas exclamações, dedos api¬ 
nhados, bigodes assanhados e para elles 
o film só com isto venceu. 

Liilian Gish, que em “La Bohême” 
agora, foi mai succedida, pois, Agnes 
Smith a terrível chronista de Motion 
Picture achou-a ” monotona”, tem um 
trabalho bastante razoavel e tudo que 
faz é admiravelmente bem feito. Não, 
ha, como já disse, muita opportunidade 
para que ella demonstre a sua veia pro¬ 
fundamente dramatica, mas tem um ros¬ 
to tão suave, tão meigo, que com isto 
tudo .torna sempre agradavel a sua ap- 
parição na téla. Dorothy Gish, coitada, 
não a apreciam mesmo em papeis dra¬ 
máticos. Ha de ser sempre uma mmi- 
nota que leva um pontapé e que anda 
de pernas abertas e com ares de tonta. 
Maluca, ao menos. É muito graciosa, 
muito bonitinha e trabalha bem. Da 
pena que duas raparigas tão bonitas 
fossem beijadas pelo cretinissimo Wil¬ 
liam Powell. E, por falar, nisto, já vi¬ 
ram como é pesado o Ronald Colman? 
Foi á Italia, interpretou, na “Irmã 
Branca” um typo admiravel, em ‘ R°" 
mola” um papel sem importância e da 
primeira feita morre e neste film, coita¬ 
do, leva uma taboa, e, depois, casa com 
a... viuva!... Herbert Grimvvood, que 
no papel do frade Savonarola teve um 
elogio unanime da critica estrangeira 


Beaucaire” ? Ao que fór sorteado, entre os que acertarem, daremos um lindo 
retrato de Valentino. Ha um “coupon” em outra pagina. 
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che Mehaffey e Tom 0’Brien; "The assistir 

Big Gun”, film naval dirigido por CER. ( 

Edward Sedgwick; “Brides Will be em quí 

Brides”, com Laura La Plante; “Perch Será b« 

of the Devil”, com Pat OMalley, Mae que vi 

Bush e Jane Winton; "Too many Wo- U m es] 

men”, com Norman Kerry; “Spanglcs”, de mim 

a ceiebre historia de circo de Nellie Re- Qh! 
vell, com Marion N i x o n; “The Ice d e c o r 

Flood”, com Viola Dana, Kenneth Har- venC 
lan e Henry B. Walthall; " Down the 
Stretch”; “The Big Night”, com Laura * 

La Plante, Mac Swain, Lee Moran, Ei- 
nar Hanson e Tully Marshall; “The 10 era 

Star Maker", com Billie Dove, Francis ' n tcrpr< 

Busman e Grace Darmond; ,v Oh Ba- os scus 

by!”, com Madge Kennedy, David But- ^o ^ 

ler, Creighton Hale e Ethel Shannon; LAURj 

' A Savage in Silks”, com Laura La com 

Plante; “The Old Soak” com Jean Snr. Ac 

Hersholt, Zasu Pitts, June Marlowe e me; o 

outros. " Another Woman’s Wife”, com nhou c< 

Mary Philbin; “The Love Triel”, com lhe foi 

Reginald Denny e Laura La Plante; do com 

“Take it from me”, a primeira “Uni- papel d 

versal-Reginald Denny Production; timamei 

sete producções de Hoot Gibson, oito M. F. < 

de Jack Hoxie, oito de Fred Humes e 
oito de Art Acord Seis producções de 
Richard Talmadge. Cinco films em 10 
episodios, 12 comedias de Buster Brown 
(Chiqu.nho), 12 da serie "You Know 
me al”, 12 comedias com os " Gump”, 

52 comedias Stern Bros, (ex-Century), 

52 films Mustang, com King Kester, 

Freddy Gilman, Pee Wee Holmes, etc., 

(2 partes), 51 comedias Blue bird (1 „ 

parte) e 104 International News. 


PURO SANGUE 


Passou muito tempo em que eu, sem 
saber da minha fiiha, vivia martyrisada 
pelo mais cruel e pesado dos trabalhos, 
sob a ameaça continua do chicote. A 
Mike, nem a Virgínia, nem a Beaumont, 
não os vi muito tempo, até que um dia 
tive o prazer de encontrar Mike, arma¬ 
do em policia, a dirigir o movimento 


PURO SANGUE 


DISTRIBUIÇÃO 


Mr. Beaumont Henry Walthall 

Donovan. J. Farrell MacDonald 

Mrs. Beaumon Gertrude Astor 
Greve Cárter. . Malcolm Waite 
Mrs. Donovan. Belle Stoddard 
Danny Dono¬ 
van. Winston Miller 

Virgínia Beau¬ 
mont. Peaches Jackson 


dos vehiculos no bairro. Mas elle não 
me reconheceu. Passaram alguns dias 
mais, e foi agora o Sr. Beaumont que 
eu vi na companhia de Mike, que con¬ 
doído do exaggerado peso que eu leva¬ 
va, mandou parar o vehiculo dos turcos 
e os multou. Mal sabia elle quem era o 
animal que estava protegendo. Debalde 
bati com a minha pata repetidas vezes 
para que elles reparassem em mim; mas 
nada consegui. Mais tarde Mike teve 
occasião de ver-me e reconheceu- me. 
Foi como um encanto para elle. Como 
estava senhor do dinheiro por que me 
vendera e de que não gastara um ceitil, 
tratou de me ir buscar. Soube, então, 
que a minha filha ia correr naquelle dia 
e que elle desejava que eu assistisse á 
corrida Teve alguma difficuldade em 
conseguir que os turcos me vendessem, 
chegando a usar de violência. 

Por fim, chegou o dia desejado. O es¬ 
pectáculo do campo de corridas que eu 
ha tanto tempo não via, encheu-me de 
nervos. Mike mal me podia segurar, tão 
inquieta eu estava. Mike, impante na sua 
roupa nova e clara; e ainda o Cárter c 
a mulher, cuja cara não parecia tradu¬ 
zir contentamento desde que vira perto 
delia o seu antigo marido. Ia principiar 
a corrida. O meu nervosismo augmen- 
tou. Mike disse-me ao ouvido: Não fi¬ 
ques nervosa. Vaes vêr dentro de um 
minuto como tua filha vae correr. 

Quando vi minha filha correndo na 
frente, toda a dôr do desapontamento e 
a amargura da minha vida pareciam ter- 
me deixado. De repente, comprehendi 
que sendo eu mãe daquelle formoso ani¬ 
mal não era um fracasso, também con¬ 
tribuira dalgum modo para a gloria do 
Turf. Por fim, nem sei de prazer como 
o conte — minha filha ganhou a corrida 
e o bom Mike quiz que eu partilhasse 
da sua gloria, pois que me trouxe para 
junto delia no prado, enchendo-me o 
collo de flores. A minha filha tinha dado 
uma fortuna ao Sr. Beaumónt e justifi¬ 
cado o meu nome, pois foi dahi em di¬ 
ante o verdadeiro “Futuro de Virgínia” 


Um Film Brasileiro em 
“premiere” em Porto 
Alegre 

Snr. Operador. 


LEATRICE JOY E WILLIAM 
BOYD, EM “EVES LEAVES”, DA 
PROD. DISTRIBUTING. 
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12 — V — 1926 


OS QUE MORREM DE 
“FITA”... 

(FIM) 

os detalhes, excepto, talvez, que depois 
do acto, o "cadaver” levantou-se calma¬ 
mente e se dirigiu ao seu "bungalow” 
onde almoçou lautainente... 

A cadeira electrica também é fre¬ 
quentemente empregada. 

Um novo processo de destruição de 
vidas na téla é proporcionado pelo duel- 
lo: Ramon Novarro e Lewis Stone são 
responsáveis por varias dezenas de mor¬ 
tes em “Scaramouche”. 

O afogamento também não ficou es¬ 
quecido, e assim, em “O Dragão do 
Mar”, vimos o filho do pharoleiro pere¬ 
cer nas ondas enfurecidas. E á propor¬ 
ção que formos recordando, quasi todos 
os films que já vimos vão apparecendo, 
alguns com uma, e outros com varias 
mortes. Em “Rosa, a Incrédula”, de 
Leonor Ulrich, ha um assassinato; "O 
Mendigo Elegante”, tem uma morte e 
um enterro; “Woman of Paris”, de 
Carlito, apresenta essa cousa incrível: 
a morte do heroe; tres das seis figuras 
que apparecem em “ Audacia e timidez”, 
não chegam ás scenas finaes; Mae Mur- 
rae, em “A Bailarina Russa”, é ferida 
mortalmente, de modo a que a outra 
Mae — trata-se de um duplo papel — 
seja feliz; e, finalmente, em “Abaixo o 
Divorcio”, um homem e uma mulher 
são riscados do numero dos vivos para 
dar logar a um final feliz. 

Dizem os chronistas americanos que 
um dos films mais fúnebres é o celebre 
“The Courtship of Miles Standish”, o 
causador da ruina de Charles Ray: ha 
uma serie tão grande de mortes que o 
espectador sente-se incommodado na 
cadeira... 

Nem as comedias lograram escapar á 
epidemia de mortes; assim é que em 
“Hospitalidade”, de Buster Keaton, so¬ 
mos obrigados, antes do menor esboço 
de um sorriso, a assistir duas mortes. 

Até os cemitérios já são procurados 
como “settings” de muitos films, depois 
que " Os Quatro Cavalleiros dc Apoca- 
lypse” terminou com um delles. 

Deante de todo este cortejo de mortes 
e logares tristes que o Cinema tem apre¬ 
sentado, cremos ser bom, para o futuro, 
irmos assistir um film com roupa preta, 
e, para completar, as orchestras dos ci¬ 
nemas deviam dar preferencia nestas 
‘scenas ás musicas apropriadas, como a 
Marcha Fúnebre... 


Sacrifício e honra 

(FIM) 

man, convidando-a a ir bem perto dali, 
onde poderiam dansar, vêr um pouco de 
vida Tanto fez que o conseguiu, porém, 
sob promessa de que estariam de volta 
antes que findasse o espectáculo. Esta¬ 
vam ambos dansando num " cabaret” 
onde homens e mulheres iam para inge¬ 
rir bebida alcoólicas, quando a policia 
inesperadamente entra. Mendoza, debai¬ 
xo de grande cynismo, tira do bolso um 
cartão de Sam Herman, apresenta Ba- 
bette, como sendo Juliela, allegando que 
naquella noite ella não trabalhára, di¬ 
zendo que lá foram não para beber e 


CXnearte 


sim para dansar. Conseguiram livrar-se, 
porém, no dia seguinte os jornats tra¬ 
ziam a noticia em letras cheias. Sam 
Herman estava furioso. Julieta acabava 
de receber um telegramma de Frank, 
dizendo que chegaria dentro de poucas 
horas. Mendoza entra no aposento de 
Babette, dizendo que vira Sam sahir fu¬ 
rioso. Ella estava impaciente. Mendo¬ 
za, ainda sob o odio mortal que votava a 
Julieta, organizou um plano. Dessa fôr¬ 
ma elle entra no aposento de Julieta e 
ameaçando mostrar ao marido o seu 
contracto, mostra-lhe uma formula de 



VIRGÍNIA BRADFORD, UMA NO¬ 
VA ESTRELLINHA DA METRO- 
GOLDWYN. 

telegramma, cujos dizeres eram um pe¬ 
dido a Verdugo, para que fizesse com 
que Sam Herman voltasse a San Fran¬ 
cisco, estando assignado o nome de Ju- 
heta. Ella revolta-se contra isso e põe 
o intruso pela porta fóra 

Frank chegara e ao defrontar-se 
com a esposa, mostrava uma expressão 
rancorosa. Scgue-se uma forte discussão 
e por fim, Julieta vendo a injustiça com 
que era julgada pelo marido, põe-lhe ao 
corrente da verdade: ella fôra apenas 
uma esposa abnegada. Frank desce e 
da gerencia do hotel recebe uma carta 
Era o seu antigo patrão, que reconhece- 

1 H I fl ■ | M M ^ g 

SACRIFÍCIO E HONRA " 

■ 

(PAL O MINE) 

■ 

Film com a interpretação de Irene m 
Rich, Albert R o s c o e, Willard " 
Louis e Pauline Garon. 


ra o erro do sobrinho e 0 tinha posto 
tora do seu escrintorio. Offerecia agora 
a gerencia geral a Frank. Mendoza per¬ 
dia a razão Agora queria obrigar Ba¬ 
bette a seguir-lhe, abandonando o espo- 

SO L -_? Uando Ba ^ ettc desmaiava, estando 
caluda nos braços de Mendoza, entra 
Sam, que Juta com aquelle, tendo leva¬ 


do com um vaso na cabeça, desmaia 
Mendozij, eomo um louco, vae ao apo¬ 
sento de Julieta e tenta arrombar a oor 
ta Apezar de ter a mão esquerda inuti¬ 
lizada, elle pega numa cadeira e aos eo | 
pes crescentes, começa a destruir a nor! 
ta. Frank acabava de ouvir a verdade 
sobre o caso do jornal, que Babette con¬ 
fessara. Frank, seguido de Sam e Ba- 
bette sobem afim de soccorrer Julieta 
Frank tentara passar pela fresta aberta 
na folha da porta, mas não o conseguira 
e, nesse momento, Mendoza vendo-se 
perdido, tenta fugir pela janella, mas o 
fez com tanta infelicidade que precípi. 
tou-se do terceiro andar ao sólo. Assim 
tudo voltava aos eixos. Frank opinava 
que a criança devia chamar-se Julieta e 
a sua esposa achava que Frank, talvez 
fosse o nome que elles pudessem usar 
ambos. (Só mesmo sendo gemeos). E, 
assim fidou-se um romance triste com 
um fim satisfactorio: — 0 beijo de re¬ 
conciliação. 


A MANA DE PARIS 

(FIM) 

em produzir o effeito que as palavras de 
Robert não haviam conseguido obter. 
Ao cahir da noite, embora Joseph sen¬ 
tisse um vago remorso, lá estavam os 
dois amigos em um camarote de bocca, 
esperando impacientes o principio do 
espectáculo, pois La Perry estreava na 
mesma noite da sua chegada a Vienna. 

Entretanto, Helen, ao sahir de casa, 
dirigira-se para a estação, decidida a re¬ 
tirar-se para a casa de sua mãe. Nem 
todos os rogos de Anne, a dedicada go¬ 
vernante, conseguiram demovel-a do 
proposito de abandonar definitivamente 
um marido que só pensava em livros, e 
passava a vida a escrever, descuidando- 
se da esposa. Intimidou-se, porém, ao 
saltar na estação, deante da verdadeira 
multidão que se acotovellava á porta, 
parecendo aguardar alguma cousa. O 
nome de La Perry, cognome de sua 
irmã Lola, andava de bocca em bocca, e 
fel- a suspeitar a verdade. Quando Lola, 
acclamada por centenas de vozes, asso¬ 
mou á porta da estação, Helen esqueceu 
o seu desgosto, e lançou-sc-Ibe nos 
braços. 

Só muito depois, já no hotel, ella con¬ 
fessou á irmã o verdadeiro motivo da 
sua presença ao desembarque; confiou- 
lhc o desespero em que a lançava'a ap- 
parente indifferença do marido, sempre 
enfronhado nas suas reflexões ou embe¬ 
bido na leitura, desattento ás suas cari¬ 
cias. Lola ouvia sorrindo, sem interrom- 
pcl-a. E quando ella terminou, desfeita 
em lagrimas, agarrou-a pelos hombros 
fitando-a, e disse: “A culpa é toda tua, 
minha pobre Helen, a culpa é Sempre da 
esposa, quando o marido se desinteressa 
dos seus carinhos amorosos”. E diver¬ 
tida com o espanto da irmã ingênua, ella 
continuou a expôr a sua these, e a ensi¬ 
nar-lhe os meios a empregar para pren¬ 
der irresistivelmente o marido que co¬ 
meça a aborrecer-se do lar... 

Quando, algumas horas depois, vie¬ 
ram prevenir a artista de que o momen- 
se approximava de entrar em scena, o 
observador mais prevenido teria julgado 
impossível lazer a menor distineção en¬ 
tre as duas La Perry, que se apresenta¬ 
vam juntas. Helen, cortados os cabellos, 
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e sempre usára longos, era agora uma 
reproducção perfeita da irmã. E os que 

viam nos bastidores do theatro, acom- 
oanhando com o olhar o desenrolar do 
espectáculo, dirigiam, inconscientemente 
os olhos para o lado de La Perry, ma¬ 
ravilhados da extraordinária semelhança 
da dansarina com aquella mulher que 
ninguém conhecia. 

Os applausos enthusiasticos da assis¬ 
tência não haviam cessado ainda de 
todo, e já uma alluvião de cartões inva¬ 
dia o camarim de Lola. Ella correu os 
olhos por ellcs, e escolheu dois, que es¬ 
tendeu á irmã. Robert Well e Joseph 
Weiringer pediam-lhe, nelles, uma en¬ 
trevista, e convidavam-na para ceiar. 
Isto vinha a proposito, para a execução 
do plano combinado pelas duas; todavia, 
Lola teve grande trabalho em conven¬ 
cer a irmã a representar o seu papel, e 
acompanhar os dois rapazes á ceia, que 
Helen, furiosa com o que ella chamava 
descaramento do marido, recusava fir¬ 
memente. 

Tudo se passou como a experiente 
dansarina previra. Á ceia seguiu-se uma 
dupla declaração, e o convite de Joseph, 
para que ella se hospedasse em sua 
casa. A supposta La Perry achou de 
bom alvitre acceitar, pois mais facil¬ 
mente chegaria a desmascarar o marido, 
unico fim que desejava agora, convenci¬ 
da mais do que nunca da sua indif- 
ferença. 

A velha Anne, que desde o momento 
da partida de Helen, começara a enca¬ 
rar Weiringer com hostilidade, encheu- 
se de indignação com a desfaçatez da- 
quelle homem, que, ella bem o via, es¬ 
tava apaixonado pela cunhada. A sua 
indignação subiu de ponto, ainda, quan¬ 
do surprehendeu Joseph enlaçando a 
cunhada e beijando-a com uma especie 
de furor; e ter-se-ia retirado, sem du¬ 
vida, daquella casa ao ouvir as palavras 
da falsa Lola: ,; Oh! como aquelle ho¬ 
mem sabe beijar!”, se Helen, arrancan¬ 
do o signal do queixo, que a identifica¬ 
va com a irmã, não houvesse revelado o 
mysterio do seu modo de proceder. 

A partir de então, nos dias que se se¬ 
guiram, uma verdadeira luta de agrados, 
de seducções se estabeleceu entre Jo¬ 
seph e Bob, empenhados na conquista 
da rapariga Joseph percebia a prefe¬ 
rencia que merecia, mas á medida que 
se ia sentindo mais seguro de vencer, 
hesitava, dominado por sentimentos 
contradictorios; a imagem de Helen ap- 
parecia-lhe na lembrança, trazendo nos 
olhos uma tal expressão de tristeza, que 
clle sentia impetos de fugir á fascinação 
de La Perry, deixar aquella casa em 
que fôra feliz com a esposa, ir procurar 
bem longe o socego e o esquecimento. 
Via, ao mesmo tempo, a esperança de 
Robert. desfazer-se, o amigo perder a 
antiga jovialidade, e sentia remorsos. 
Vinte^ vezes por dia tomava a firme re¬ 
solução de furtar-se á tentação, mudan¬ 
do-se para um hotel, afim de libertar-se 
a influencia do seu amor criminoso; mas, 
bastava que a supposta Lola surgisse, 
radiante de belleza, e lhe lançasse um 
clhar cheio de fogo, para tudo esque¬ 
cer, vencido pela paixão. 

Helen acompanhava, com interesse 
apaixonado, pois era a sua fehcidade 
que estava ^m jogo, as transformações 
Porque seu marido passava. Via-o, ora 
presa do.amor desvairado, esquecido de 
tudo e de todos, arrostando a vergonha 
'rremediavel, para obter um beijo; ora, 


arrependido, dominado pelo remorso, 
fugir á sua approximação, lutando para 
vencer-se a si mesmo. E não deixava 
de conservar La Perry ao corrente dos 
acontecimentos, para receber delia as 
instrucções necessárias ao proseguimen- 
to da sua obra de seducção. La Perry 
conduzia a campanha como authentico 
estrategista: por determinação sua, He¬ 
len empenhara-se em convencer Joseph 
a fugir,* afim de poderem desfruetar os 
prazeres do seu amor reciproco longe 
das vistas indiscretas dos Viennenses; 
Weiringer em vão resistira; vencido, 
subjugado, acompanhou-a. 

La Perry escolhera magistralmente o 
local em que se devia dar o epilogo da¬ 
quella comedia. Ao anoitecer, o auto 
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JEANIE MAC PHERSON E ROD 
LA ROCQUE. 


que conduzia os dois amantes parava á 
porta de um hotel á margem da estrada. 
Era ali que Joseph e Helen haviam pas¬ 
sado as semanas inolvidáveis da lua de 
mel. Apezar da relutância de Weiringer, 
empregando todo o poder da sua sedu¬ 
cção, a falsa Lola conseguiu arrastal-o. 
Vendo-os, o dono do hotel não teve *iif- 
ficuldades em reconhecer os antigos 
hospedes; e imaginando ser-lhes agrr.da- 
vel, deu-lhes os mesmos aposentos que 
haviam occupado alguns annos antes. 

Ao penetrar naquelle quarto, cheio dc 
recordações deliciosas, Joseph deixou-se 
cahir sobre uma cadeira, e ali ficou per¬ 
dido em dolorosas reflexões, esquecido 
da presença daquella mulher que até en¬ 
tão era senhora absoluta dos seus senti¬ 
dos. A evocação dos tempos felizes do 
seu casamento, provocada por aquellas 
paredes, testemunhas silenciosas dos 
seus transportes, das suas íaricias, tor¬ 
nava-lhe odiosa a presença! ali, com 
elle, daquella extranhJ; afigurava-se-!he 
uma profanação, um sacrilégio. 

— Não posso, gemeu elle, quando a 
moça o chamou, mostrando-se admirada 
do seu silencio e do seu rctrahimento 
Por favor Lola, deixa-me ir; amo minha 
mulher, e não posso fazer isto... 

Ella prendeu-lhe o pescoço entre qs 
braços, beijando-o nos lábios longa¬ 
mente, interminavelmente; como se o 


quizesse escravisar pela força das suas 
caricias. Mas elle desprendeu-se com 
doçura, supplicando novamente a sua. li¬ 
berdade;. não a amava, via-o agora: o 
despeito levara-o a tentar a sua conquis¬ 
ta; o coração, porém, ficará fiel ao amor 
de Helen, da sua Helen que elle não 
comprehendera, mas a quem adorava, 
apezar de tudo. Ella, como se quizesse 
vencer pela força dos sentidos, agarra¬ 
va-se a elle, deixando a descoberto as 
bellezas do seu corpo divino; e beijava-o 
com paixão, como que enlouquecida de 
amor... 

Uma pancada na porta interrompeu- 
os. Emquanto ella corria a refugiar-se 
no aposento visinho, Joseph abriu a per- 
ta, e recuou: Helen estava deante dellc 
e Bob achava-se ao seu lado. 

— Perdôa-me Helen, s u p p 1 i c o u 
elle. Perdoa esta loucura, que eu só a 
ti amo. 

— Sua mulher, certamente, já o per- 
d o o u, respondeu tranquillamente La 
Perry, entrando e indo buscar Helen e 
arrancando-lhe o signal postiço. 

Joseph olhava para a esposa como se 
custasse a comprehender a transforma¬ 
ção porque passára. E, como Bob e La 
Perry sahiam, discretamente, elle tam¬ 
bém apanhou o chapéo para acompa- 
nhal-os. Os braços de Helen, porém, 
coipo uma cadeia muito suave, prende- 
ram-no em um circulo inquebrantável.. 


O pequeno gigante 

(FIM) 

versões mundanas para distrail-o. O tio 
Ciem que não viera com os seus sobri¬ 
nhos, graças aos conselhos de Royce, 
resolveu afinal a vir e chegou a New 
York justamente no dia em que Elmer 
se mudára para uma magnifica residên¬ 
cia de arrabalde, segundo nisso ainda e 
sempre o aviso de Royce, que lhe dizia 
ser tal cousa indispensável para um ho¬ 
mem de negocios na posição de Elmer. 
O tio Ciem adoecera e Elmer, apezar dc 
temer os commentarios dos seus novos 
amigos, si descobrissem que o seu tio 
fôra um simples vendedor ambulante, 
estimava bastante o velho para não dei- 
xal-o naquella especie de abandono e 
fel-o vir para sua companhia. 

Não foi preciso muito tempo ao velho 
Ciem para conhecer a verdadeira situa¬ 
ção dos negocios de Elmer. Em parte 
porque o officio de vendedor ambulante 
fosse nelle um habito de predilecção e 
em parte pelo desejo de a.iudar ao seu 
sobrinho, o velho começou subrepticia- 
mente a fazer excursões pelas localida¬ 
des visinhas, vendendo as "Pequenas 
Gigantes”, collocando-as nos varejos 
fazendo, emfim, habilíssima propaganda 
das machinas. E a cousa caminhou de 
tal fórma, qfie, depois de uma noite de 
regabofe, indç um domingo de manhã 
ao escriptorio, Royce encontrou u m a 
grande quantidade de novos pedidos de 
machinas na mesa de Elmer. Surpreso, 
verificando a ameaça aos seus planos 
para c fracasso de Elmer, Royce apa¬ 
nhou todas as £artas de pedido c met- 
teu-as no bolso, justamente no momen¬ 
to em que Enfieid ali penetrava. En- 
field completamente desarrimado com a 
marcha desastrosa dos negocios, exas¬ 
perava-se, c, pouco depois, quando El¬ 
mer appareceu. descarregou toda a sua 




cólera, invectivando a Elmer, taxando 
de trahidor, de falseador de compromis¬ 
sos assumidos, de embusteiro e um rôr 
de cousas desagradaveis. E entrando 
num accesso de frenesi, gritou a Elmer 
que se fosse embora e voltou-se para 
Royce, declarando: — Mande chamar o 
representante do syndicato! Acabemos 
com isso de uma vez! Vencido, esmaga¬ 
do, Elmer dispunha-se a deixar o escfi- 
ptorio, quando, casualmente, surprehen- 
deu no rosto de Royce um sorriso que 
traduzia evidente satisfação e triumpho. 


mo dos seus athletas. Depois de ouvi 
das as testemunhas, Fred Ketlar é p OS 
to em liberdade e o Delegado Federal 
á hora em que as estreUas principiavam 
a scintillar na abobada celeste, olhando 
expressivamente para os bellos olhos de 
Claudia, pede a sua mao em casamento 
George Barretta e o seu bando de sal¬ 
teadores são algemados e engaiolados 
no cárcere mais proximo, ficando, assim 
mais uma vez provado que quem corta 
o mal pela raiz, faz uma cura feliz. 


Vontade suprema 

(FIM) 


confissão do crime que acabára de obter, 
mas um dos espiões de Barretta perse¬ 
gue-a e ella tem que fugir pela janella. 
O delegado, depois de telephonar ao 
posto policial, mais proximo da hospe- 
deria, não hesita em arriscar a própria 
vida para soccorrer a audaciosa Clau¬ 
dia, pois foi nessa noite que um grande 
cyclone destruiu muitas cidades do Es¬ 
tado de Illinois. A tempestade brame 
furiosa. Relâmpagos sulcam o céo e 
raios estalam no espaço. Arvores e até 
casas desabam com a fúria do vento, 


Vaqueiro avacalhado 

(FIM) 

que soffrido pelo trem, viera em auto¬ 
móvel a vêr se descobria o paradeiro de 
sua boiada. Estava o pobre homem a 
ponto de desatinar, vendo os curraes va- 
sios, quando eis que aponta o Fideles 
em doida disparada e atraz delle aquelle 
tropel de toda a boiada que o seguia. O 
homem suspirou de contente. Não ha¬ 
via duvida de que o paspalhão do rapaz 
lhe havia salvo a fortuna! — Meu rapaz, 
disse-lhe Gregory, a minha casa, fazen- 




VAQUEIRO AVACALHADO 
(GO WEST) 

Film da Metro-Goldwyn 

DISTRIBUIÇÃO: 


Enfield censura Elmer por haver chega¬ 
do tarde ao escriptorio e declarou saber 
perfeitamente a razão do atrazo: Elmer 
passára a noite na pandega, embriagan¬ 
do-se. De repente fez-se uma grande 
luz no espirito do rapaz e elle compre- 
hendeu que ninguém mais do que Royce 
poderia ter dito tal cousa a Enfield. E, 
instinctivamente, Elmer sentiu que Roy¬ 
ce o havia traido. Royce não negou e 
cynicamente e petulante aconselhou a 
Elmer a voltar para a sua província, que 
era o seu logar. Transbordou-se a me¬ 
dida e Elmer atirou-se sobre Royce e 
castigou severamente o filão. O baru¬ 
lho da luta fez voltar Enfield ao escri¬ 
ptorio donde sahira pouco antes. Abai¬ 
xando-se sobre Royce elle percebeu as 
ordens de encommenda no seu bolso. 
Enfield entendeu toda a historia e cor¬ 
reu atraz de Elmer que já deixara a sa¬ 
la. Confessando a sua humilhação á sua 
esposa, Elmer tomou a resolução de 
provar que as " Pequenas Gigantes” po¬ 
deriam ser vendidas. Voltando á pratica 
dos seus primeiros tempos, Elmer sahiu 
de casa em casa a vender as suas ma- 
chinas. Elle verificou, então, que ele¬ 
mento pessoal, o contingente com que o 
espirito de cada um concorre para os 
negocios, vale mais para vender artigos 
do que quaesquer systemas. 

E a sua fé em si mesmo renasceu. 
Voltando á casa, Elmer encontrou ali 
Enfield. O velho Ciem também estava 
presente, e reccioso de confessar a par¬ 
te que elle tinha tomado no exito do ne¬ 
gocio, temendo a calore de Enfield con¬ 
tra Elmer. Mas Elmer, movido pela 
vergonha da vida que levára, confessou 
tudo. Apenas Enfield já conhecia toda 
a verdade sobre a acção de Ciem e tio e 
sobrinho nada mais tinham a fazer do 
que trabalhar de commum para a Enfi¬ 
eld Company. 


O f a z e n d eiro 

Gregory. Howard Truesdale 

Sua filha Annita Kathleen Myers 
A vacca “Mula- 

tinha”. Ella mesma 

Um vagabundo 
sem ventura... Buster Keaton 


LIANE HAID, DA UFA 


Quando resuscitarmos 

(FIM) 


ca ter occorrido um horribilíssimo en¬ 
contro de trens. 

Atrayéz a fumaça e os escombros, 
Ken vê Malena sob uma pesada trave e 
ouve chamal-o pelo nome. Beth, no ca¬ 
marote, com o terrível estrondo des¬ 
maia e, no delírio, vê-se transportada a 
uma época remota,- vivendo scenas va¬ 
gamente familiares que ella reconhece 
como as contadas pela tia Harriet em 
“ Road to yesterday”. 

Ao ouvir o seu nome dos lábios de 
Malena, Ken corre a salval-a, por entre 
as labaredas e a fumaça. Salva, nos seus 
braços, os olhos nos seus olhos, todo o 
temor se lhe esvae e ella se lhe acon¬ 
chega . 

Finalmente, elle se convence de que 
as suas preces foram ouvidas. 

Beth, na sua viagem mental, descobre 
pertencer a Noreland e, ao despertar, 
encontra-se salva nos seus b/aços. 


VONTADE SUPREMA 

(THET ROYLE GIRL) 

Film da Paramoum: 

DISTRIBUIÇÃO: 

Claudia Royle.,, 

Theobald Royle. 

Calvino Clarke.. 

Fred Ketlar. 

Valentina Ketlar 
George Barretta. 

O Ajudante de 

Barretta. 

Marie Honorine. 


Carol Dempster 
W. C. Fields 
James Kirkwood 
Harrison Ford 
Marie Chambers 
Paul Everton 


George Rigas 
Florence Auer 


1- 

0 PEQUENO GIGANTE 

(THE LITTLE GIANT) 

Film da Universal 

DISTRIBUIÇÃO: 

j Elmer Clinton. 

Glenn Hunter 

Myra Clinton.. 

Edna Murphy 

Uncle Ciem... 

David Higgins 

1 Brad (necktie 


salesman).... 

Jim Bradbury, Jr. 

Olga. 

Jean Jarvis 

9 Royce. 

Leward Meeker 

Mrs. Dansey.. 

Louise Mackintosh 

I Mr. Dansey. .. 

Thomas Mc Guire I 

Mr. Enfield... 

Dodson Mitchell 

1 Dr. Porter.... 

Pete Raymond 
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PALAVRAS CRUZADAS 

EM QUADRAS POPULARES 



;s versos deste enigma deixam de ser assignalados, por serem muito conhecidos 


CHAVE 


ENIGMA N. 9 

HORIZONTAES 


1 Com varetas, papel de 
seda e barbante, sobe 
c fala. 

8 Tempero. 

12 Commovido. 

14 Sudoeste. 

16 ... non verba. 

1/ Queimar. 

i êm faces semelhantes 
2f> .Vota musical. 

2! Muitas vezes faz-se 
calar. 

24 Pem ouro. 

25 Discursadores. 

^ É de espingarda e 
chupa-se. 

29 Quarenta e cinco. (alg. 

rom.). 

T Rústicos. 

1 Parentes. 

24 Bando. 

•C Demonstrativo. 

2< Missiva. 

V' Preposição. 

4 Debaixo. 

Ser. 

4~ Preposição. 

42 tírades. 

4 Da Rumania. 

Das calças. 

4' 1 Interjeição. 

- ossessivo. 

^ Vá até o 8. 

— Pronome. 

• R estia. 

Prejuizo. 

Xota. 

Leitura. 

Conjuncçào. 

Lê mal. 

Contracção de prep. e 
artigo. 

Possessivo. 

■' Coió. 

*'• Valor. 
h Conhecia. 

!; Dá risada. 


dome 

A 


CIDADE 

ESTADO 








79 Adverbio. 

81 É feijão e salva as alma.* 

82 Nome de homem. 

83 Nome de mulher. 

85 Deus travesso. 

86 Arre! 

87 Agasalha. 

89 Adverbio. 

90 O |>eor dos animaes. 

93 Pobre da mulher ejue o aturai 
96 Peso. 

98 Juizo. 

100 Rocha. 

101 É das aves. 

102 Affavel. 

103 Dar. 

106 Jovcn. 

108 Está esperando quem o queira. 
111 Movimenta os barcos. 

113 Possuir. 

114 Procrastinar. 

115 Artigo. 

116 Contuso. 

117 Fiquei de cama, 

119 Doa. 

120 interjeição. 

121 Possessivo. 

122 Vá ao 8 de novo. 

123 Cede. 

125 Planta. 

128 Contracção de prep. e -i rt 

129 Mette ouro. 

130 Sobrecarregais. 

134 Bonito. 

135 Da mesma fórma. 

136 Numero. 

137 Prego. 

VERTICAES 

1 Campo. 

2 Ferramentas. 

3 Do chapéo. 

4 Elegâncias. 

5 Outra cousa. 

6 Caminhava. 

7 Ramorosos. 

9 Perto do Pão do Assuear. 

10 Torno a colloear. 

11 Comida de cão. 

13 Artigo. 

14 Tecidos finos. 

15 Serve para os dentes. 

18 li gostoso cm tempo quente. 
19-A Achava graça. 

19-B Andar. 

22 Peccado mortal. 

23 Famosos. 

26 Atirou. 

2S Casquinha. 

30-A Artigo. 

31 Casal. 

32 Rcspira-se. 

33 Temperos. 

34 Familia. 

38 Sua Santidade, (abr.) 

40 Signal orthographico. 

41 Poucos gastos. 

44 Interjeição. 

45-A Joeiro. 


46 Conjiiiii •; • • 

47 Diriam. 

49 Ê digno 

51 Isto é com rato.s 

52 Parente. 

53 Movimentes • bar - »» 

54 Pronome. 

56 Tramando. 

57 Santo. 

58 Diminutivo de nome de mulher, 
ol Pitos. 

62 Louvor 

65 Diplithongo. . 

66 Contracção de prep. e .irt 

67 Tolos. 

71 Limpidez. 

73 Ruim. 

75 Violou. 

7o Dos ares. 

78 Época. 

79 Especie de leito de doente. 

80 Mando. 

84 Espirito. 

88 Agencia Americana, (abr.) 

90 Mutuns. 

91 Faz o gato. 

92 Nota. 

94 Appareneia. 

95 Torno desprezível 
97 Murmurado. 

99 Amo. 

104 A ta manear. 

105 Época. 

107 Poema. 

108 Diligente. 

109 1.1. 

110 Reza. 

112 Tempo de verbo 

113 Moeda ou peso da Asia. 

118 Artigo antigo. 

120 Conjuncção. 

121 Fazem os gatos. 

122-A Precipitar. 

123 Ave trepadora 

124 Cabello branco. 

125 Tal e qual (fórma latina) 

126 Jogo de cartas. 

127 Com m é passam. 

131 Preposição. 

132 Prefixo. 

138 Sobrem nm . 


CORRESPONDÊNCIA 

Judex (Ouro Preto). Vamos publicar 
seu enigma, c o m algumas simplifica¬ 
ções. Assim como está, irá dar muito 
trabalho aos nossos leitores. O nosso 
intuito não é esse. 

Não se zangará por isso, não é ver¬ 
dade? 

Se repetir a dose, queira fazer o obsé¬ 
quio de dar seu nome por inteiro, os dos 
cliccionarios consultados, assim como 
enviar também o desenho numerado 
icin as palavras, c a solução. 

Regina de Niemeyer (Valcnça). Per¬ 
dão, Exma.; Eis! 

Quanto a Jacob, nao sei o que nos 
aconteceria si elle estivesse vivo! 


•VTj 


CINEARTE 


Directores: MARIO BEHRING .. 

A. A. GONZAGA 

Gerente; LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 488. 

6 mezes, 25$. — estrangeiro. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va- 
lor declarado), deve ser dirigida a 
Sociedade Anonyma O MALHO 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuiicios; 
Norte, 6.13J. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacio 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade. 1208. 

Caixa Postal, Q. 


Arranjamos-lhe uma paternidade 
temporanea. Mas... õ Noé. De re i.,, 
a errata já foi publicada. Queira faz* » 
obséquio de consultai-a e verá que ■ 
ha erros por parte nossa, em relaç.n * is 
outras chaves que menciona. NelL. T 
mos para 38 vertical; ponto essencial 
vez de: elemento essencial, como -ihi.. 
na chave. Esse numero está sendo ■ •/> 
gordio desse enigma, por isso, resà 
mos modifical-o. 

Sr. Mario Werneck de Castro i C 

pinas). Então 34 horizontal — puo 
— so pode ser AR? 39 horizom 
nao é 1AÍA não, é a outra mesmt 
vertical, é que foi o nó que tendo 

elemento essencial, passou a set 
errata) agora ponto essencial. 

Dr. Barreto Cardoso (Maceió), 
vez de suffixo, sahiu prefixo para o 

Valeria a pena errata? 

Sua solução está certa. 

A. Rolindo de Moura (Capital), 
no, piano, si vá lontano. 

José Martins (Capital). Tem pa : 
cia, filho! 

José Rodrigues (Capital). ()r i 
chaves são tão fáceis.. 

Carlos Maia (Capital) .* Seu eni." 1 
não póde ser publicado, i em dete 1 ' 
de tcchnica inadmissíveis. Ex.: palavr. 
incompletas, em grande numero. ' > 
ou outra, vá lá! Mas tantas assim • 
não póde ser. 


ARBOK. 




Este numero contém 40 paginas. 
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